
PACHEQUINHO — I
Este diminutivo do nome de

família Pacheco, o Pachequinho,
faz a diferença na política de Piraci-
caba. Especialmente neste momen-
to em que a cidade elege, como vice-
prefeito, o médico Sérgio Pacheco
Júnior (União-Brasil) — de vez em
quando chamado de Pacheco Filho,
o que é normal até na família — que
será, com certeza, competência e
dedicação em prol da futura Admi-
nistração Municipal. É o desejo
deste idoso e cansado Capiau.

PACHEQUINHO — II
Destaque especial é a cam-

panha de Helinho Zanatta
(PSD), prefeito eleito de Piraci-
caba, que, nem nenhum momen-
to, deixou o seu vice Sérgio Pa-
checo Junior (União-Brasil) de
lado. Importante. O União-Bra-
sil teve mais votos, apesar de
poucos, do que o PSD. Bom de
cálculo, Helinho Zanatta soube
escolher o vice para a campa-
nha e para a Administração.

TROCO?
O médico Sérgio Pacheco,

pai, o Doutor Pacheco, não co-
menta, não fala nem mesmo en-
tre amigos, qualquer ideia de
troco que desejaria dar ao ex-
prefeito Barjas Negri (PSDB). E
nem autoriza que alguém fale isso.
Mas este Capiau, chato, recorda
que, como vice-prefeito por oito
anos, ficou bem ao escanteio da
Administração Municipal, sem a
atenção merecida. Troco é troco.
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NOS COMENTARISTAS
O prefeito reeleito de Águas
de São Pedro, João Victor
Barboza (esquerda), e o de-
putado estadual Alex Madu-
reira (PL) — sentados — es-
tiveram segunda-feira (28)
no programa Comentaristas
da Rádio Educadora de Pi-
racicaba. Em pé, da esquer-
da para a direita, Luiz Bel-
trame, Jairinho Mattos (co-
ordenador), Valdir Guima-

rães e Pedro Marcílio. Claro
que o assunto foi Política,
com especial destaque à
participação do deputado
Alex na decisão do segundo
turno das eleições, já que fi-
cou em terceiro lugar no
primeiro turno, e optou em
apoiar o vencedor Helinho
Zanatta (PSD). “Foi um ótimo
bate-papo”, garante Jairi-
nho, diretor da emissora.
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Inaceitável: Tarcísio quer empresa
que administra cemitérios

cuidando da escola pública!
Professora Bebel

Como se já não bastasse a gravi-
dade do processo de privatização das
escolas estaduais iniciado pelo gover-
no bolsonarista de Tarcísio de Frei-
tas/Renato Feder, uma informação
fartamente divulgada pelos meios de
comunicação torna essa situação ain-
da mais alarmante: a Engeform Con-
cessões e Investimentos, empresa ven-
cedora do Lote Oeste, com 17 unidades a serem
construídas em regime de parceria público pri-
vada, administra sete cemitérios na Capital.

Esse fato demonstra claramente o descaso deste
governo para com a educação pública, vista como
um mero negócio transacionável na Bolsa de Valo-
res. O nome da empresa – evidenciando o termo
Concessões – mostra claramente seu direcionamen-
to à exploração de serviços públicos concedidos pelo
Estado. No caso das escolas públicas paulistas, a con-
cessão será de 25 anos, se consumada. Ou seja, não
importa a área, não importa a atividade, o objetivo é
lucrar. É esse tipo de empresa que a dupla Tarcísio/
Feder quer colocar dentro de nossas escolas.

Evidentemente, somos contra qualquer tipo
de privatização de serviços públicos, mas confi-
ar atividades dentro de escolas públicas a uma
empresa que administra cemitérios privatizados
na Capital, cujo atendimento desumanizado e

altos preços cobrados da população fo-
ram amplamente denunciados duran-
te a recente campanha eleitoral, chega
a ser um verdadeiro escárnio.

Está mais do que demonstrado que
privatizações causam sérios danos aos
direitos da população. Estão aí os casos
da ENEL, dos próprios cemitérios pri-
vatizados e dos serviços de água e esgo-
to na minha cidade, Piracicaba, para
mostrar os prejuízos da privatização.

Assim como no caso das escolas cívico milita-
res, nas quais Tarcísio e Feder querem colocar poli-
ciais aposentados, sem formação e aptidão de edu-
cadores, para impor disciplina militarizada e pen-
samento único, também no caso dessas escolas que
já irão nascer privatizadas, o governo coloca uma
empresa que nada tem a ver com educação e sim
com cemitérios. A sociedade não pode aceitar!

———
Professora Bebel, Deputada Estadual –
PT, Segunda Presidenta da APEOESP
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Para Bebel, as 17 escolas leiloadas já nascerão como negócio privado, um ataque à educação pública

Bebel critica leilão de escolas
no Estado: “é uma vergonha”
Deputada estadual participou, na manhã de ontem (29), de uma
manifestação contra ao que chamou como “privatização de escolas”

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT),
segunda presidenta da Apeoesp,
criticou o leilão realizado pelo go-
vernador do Estado de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas, na ma-
nhã de ontem (29), para privati-
zação de escolas estaduais. “É
uma vergonha, um ataque sem
precedentes contra a educação

pública no Estado de São Paulo
e no Brasil”, disse a parlamen-
tar. Contrária à privatização, Be-
bel participou ao lado de professo-
res, estudantes e de diversas lide-

ranças da educação, de manifes-
tação, no centro da capital pau-
lista, em frente à Bovespa (Bolsa
de Valores de São Paulo), enquan-
to o leilão era realizado. A11
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THALES
O escritor Ignacio de Loyo-
la Brandão, membro da
Academia Brasileira de Le-
tras (ABL), ao lado de Tha-
les Castanho de Andrade,
a maior criança-grande do
Brasil, no dizer do folclo-
rista João Chiarini. Caipi-
racicabano, simples, hu-
mildade, o autor de ‘Sau-
dade’ jamais pensaria em
ser tão importante como
está sendo reconhecido
pelo seu povo estudioso
e dedicado à Literatura.
Thales está mais vivo do
que nunca e isso alegra
especialmente os que o
conheceram, como este
idoso e cansado Capiau.

51º SALÃO DE
HUMOR VAI ATÉ
DOMINGO (3)
A mostra principal do 51º Sa-
lão Internacional de Humor de
Piracicaba, que está no Arma-
zém 14 do Engenho Central,
abre de quarta (30), a sexta (1º),
das 9h às 17h, e no sábado
(2), e domingo (3), das 10h às
18h. A visitação é gratuita. O
Salão de Humor é uma reali-
zação da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural) e do Cedhu (Centro Na-
cional de Documentação, Pes-
quisa e Divulgação do Humor
Gráfico de Piracicaba). A5
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Divulgação/Pintado

SECRETÁRIO DE ESTADO NO PINTADO NA BRASA
O Restaurante Pintado na Brasa (rua Bom Jesus, 1663,
bairro Alto) recebeu visita, ontem (29), do secretário da
Justiça e Cidadania do Estado de São Paulo, Fabio Prie-
to, acompanhado pelo secretário-executivo Raul Christia-
no. Na foto, da esquerda para a direita o presidente da
APFP (Associação Presbiteriana de Filantropia de Piraci-
caba), Sérgio Paulo do Nascimento Martins; secretário
Fábio Prieto, Reginaldo de Jesus da Costa (proprietário
do Pintado na Brasa), Raul Christiano e o diretor de A Tri-

buna Piracicabana, Evaldo Vicente. De passagem por Pi-
racicaba, Prieto esteve ontem e hoje num encontro de pe-
quenos e médios municípios do Estado, evento nesta sema-
na em Águas de São Pedro. “Foi uma honra para nós, que
procuramos sempre servir o melhor pintado na brasa do Es-
tado”, afirmou, feliz, Reginaldo. Convidado por Fábio e Chris-
tiano, o ex-prefeito Barjas Negri (PSDB) passou por lá e dei-
xou, como brinde, exemplar do Almanaque 2001-2023 que
produziu em parceria com o jornalista Miromar Rosa, o Miro.
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Ouço cientistas po-
líticos e jornalistas se es-
forçando à procura de
explicações para a derro-
ta de Guilherme Boulos,
candidato do PSOL-PT,
para Ricardo Nunes,
candidato do PMDB.

Como simples eleitor, preocu-
pado, porém, com o futuro de São
Paulo, do Estado e do País, enten-
do que a palavra segurança basta-
rá para esclarecer. O cidadão ho-
nesto, trabalhador, proprietário,
pequeno, médio ou grande empre-
sário, está em permanente procura
de segurança para si próprio, para
a família, para os seus bens.

Guilherme Boulos, autodecla-
rado representante da esquerda ra-
dical, significa o oposto daquilo a
que aspiram as pessoas de bem.
Tentativas desesperadoras, após o
resultado do primeiro turno, no
sentido de ser visto como repre-
sentação do centro, ou da esquer-
da com temperos de direita, não
surtiram os resultados esperados,
porque desmentidas pelo passa-
do e pelo perfil do candidato.

Ainda que se esforçasse, Bou-
los não conseguiria renegar liga-
ções com o Movimento dos Tra-
balhadores sem Moradia (MTS),
milícia clandestina destituída de
personalidade jurídica, organiza-
da com o manifesto objetivo de ig-
norar o direito de propriedade em
violentas invasões. A jogada de
Lula, apelando para a aristocrata
Marta Suplicy como candidata a
vice, colaborou para o fracasso.

Não bastasse, analistas polí-
ticos e jornalistas, bem remunera-
dos e distantes da realidade, se re-
cusam a admitir que o Partido dos
Trabalhadores deixou de ter a for-
ça e o prestígio de que se benefi-
ciou no passado. O povo, em sua
maioria, não se esqueceu do es-
cândalo da Lava Jato, da conde-
nação e prisão de Lula e de gran-
des empresários, pela prática con-
tumaz de corrupção, apropriação
e desvio de dinheiro público.

Como seu mentor, o populista
Lula, Guilherme Boulos depositou
todas as fichas nas massas. Políti-
cos experientes buscam o apoio en-
tre pessoas. Entre massas e pesso-
as as diferenças são enormes. A
massa é irracional, volúvel, incon-
fiável e colérica. "Odeia de morte o
que não é ela", escreveu Ortega Y
Gasset. Confunde-se, de certo
modo, com o lumpemproletariado,
"essa putrefação passiva dos estra-
tos mais baixo da velha socieda-
de", como escreveram Marx e En-
gels no Manifesto do Partido Co-
munista. As pessoas buscam a ra-
cionalidade, a análise, a reflexão.
Algumas eleições correm perigo de
ser decididas pelas massas. Com-
pete à classe política estimular os
eleitores a pensar, antes de decidir.
Foi o que aconteceu, dando a vitó-
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ria a quem lhes pareceu
mais prudente, equili-
brado e conservador.

O eleitorado pau-
listano conhece as limi-
tações de Ricardo Nu-
nes. Sabe que dele não
deve esperar grandes
realizações. Bastará,
porém, que governe
com prudência, que

não seja corrupto, zele pelo di-
nheiro público, e não admita a
corrupção, como ensinava o sau-
doso dr. Ulysses Guimarães.

Nada falha como o êxito, es-
creveu Kenneth Bulding, citado
por Anatole Rapoport no prefácio
à monumental obra Da Guerra,
de Carl Von Clausewitts. São pala-
vras sábias, que o vitorioso em
política deve gravar na memória,
para não se iludir e se deixar sur-
preender. Afinal, a vitória é apenas
o primeiro passo em longa cami-
nhada de quatro anos, cabendo-
lhe estar prevenido para superar
dificuldades, surpresas e traições.

Acredito que a derrota do Par-
tido dos Trabalhadores (PT) é irre-
versível. Envelheceu. Permanece
preso à década de 1980. Com Lula
em idade avançada, não dispõe de
quadros novos, jovens e robustos,
em condições de o conduzirem na
tarefa da reconstrução. Seu desti-
no deve ser o mesmo do Partido da
Social-Democracia Brasileira
(PSDB), que, em gesto de desespe-
ro, lançou a candidatura de José
Luís Datena, derrotado com ínfi-
ma porcentagem de votos, para
voltar àquilo que melhor sabe fa-
zer: programa policial de televisão.

Para encerrar, devo dizer
que desacredito da artificial di-
visão dos partidos em esquerda
e direita. O arco partidário não é
estático. Permanece, como pên-
dulo, em constante oscilação, na
tentativa nem sempre bem-suce-
dida de acompanhar as varia-
ções sociais e da economia, hoje,
mais do que nunca, sob a força
irreversível da globalização e da
informatização. Volto a Ortega Y
Gasset, para quem "ser de esquer-
da é, como ser de direita, uma das
infinitas maneiras que o homem
pode escolher para ser imbecil".

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi Mi-
nistro do Trabalho e
Ministro do Tribunal
Superior do Trabalho
(TST). OrbisNews, ed.
jornalista Fausto Ca-
munha, 29/10/2024.

Um dos menores
sapinhos (Brachyce-
phalus dacnis) deno-
minado de sapo-pulga
foi reconhecido em
pesquisas realizadas
na Mata atlântica e
identificado como o
segundo menor verte-
brado já descrito no
mundo... maior so-
mente do que o animal de espécie
próxima encontrado no sul da
Bahia. Um grupo liderado por
pesquisadores da UNICAMP fo-
ram responsáveis por tal desco-
brimento e comparado com uma
espécie do mesmo gênero que ha-
via sido descrita no sul da Bahia,
medindo apenas 6,45 milímetros.

Os sapos-pulga ou rãs-
pulga, como são co-
nhecidas algumas es-
pécies do gênero Bra-
chicephalus, possuem
adultos com menos de
um centímetro de
comprimento. Para se
ter uma ideia, podem
se acomodar sobre a
unha de um ser huma-

no adulto ou sobre uma moeda
de 60 centavos. O estudo apoia-
do pela Fapesp, foi publicado na
revista Peer J. Demonstra, além
de tudo, a grande diversidade de
vida deste fantástico planeta!

———
Jose F. Hofling, biólo-
go/Unicamp

Sapinho da
mata atlântica

Vitória da segurança

A teologia da libertação não morreu
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No cochilo da lua
em 1978, depois de
uma xícara de chá,
num cenário inco-
mum e de pijamas, Al-
bino Luciane sorria
para a morte, após
poucos dias de papa e
algumas bênçãos de
janela. Foi trocado
por um eminente car-
deal dos países da
Cortina de Ferro, da Polônia. A
Casa Branca urgia pela derru-
bada do sistema socialista no les-
te europeu! Não somente, mas
também para destituir a Igreja
Popular nas Américas, as CEBs,
cuja Teologia da Libertação e
senso comunitário inseria-se na
política como dever cristão.

No século IV, as comuni-
dades perseguidas de cristãos
enfraqueciam o moral e o do-
mínio de Roma sob suas pro-
víncias. Então o imperador
Constantino apoiou o Concílio
de Nicéia em 325 d.C, o qual
proclama o credo da Igreja Una,

Santa, Católica e Apos-
tólica, como religião
Imperial. Entretanto,
essa Igreja Oficial se dis-
tancia das comunidades
cristãs originárias.

Recentemente fale-
cido aos 96 anos, o pa-
dre Gustavo Gutiérrez
Merino pôde fazer teo-
logia a partir da reali-
dade das CEBs, comu-

nidades eclesiais de base. A Teolo-
gia da Libertação pauta a "opção
preferencial pelos pobres", mas
evidencia a originalidade da Igre-
ja e a luta por justiça. Para os teó-
logos libertários, as CEBs são a
fonte geradora da juventude cris-
tã, de sua renovação espiritual.
Segundo Dom Lorscheider, papá-
vel que recebeu votos de Albino
Luciane: "A CEB no Brasil é Igreja
- um novo modo de ser Igreja".

João Paulo II agia em nome
de uma Igreja de sua cabeça, a da
Polônia, onde ser católico signifi-
cava a coragem destemida con-
tra o sistema soviético. Wojtyla

temia as CEBs nas Américas, pois
via essas comunidades como os
"sovietes" de Lênin. Esse papa de-
sencadeou uma limpeza doutriná-
ria, de fechamento e de regressão
pastoral aos bispos chamados pro-
gressistas, dividiu dioceses e im-
pôs modos de disciplina, inclusive
uma padronização das vestes co-
tidianas do clero e ordens de re-
torno à sacristia e conventos.

Em 1980, o arcebispo Romero
de El Salvador foi alvejado e caiu
sobre o altar no qual celebrava. Na
véspera de sua morte, fizera um
pronunciamento duro aos solda-
dos, a de que não cumprissem or-
dens de atirar contra o próprio
povo. A perseguição nas Américas

é evidente em todos os jornais dos
anos oitenta do século passado,
mas Romero tivera de entrar na
fila de confissão para apresentar
o problema ao papa, pois não ob-
tinha audiência com sua santi-
dade. Mesmo assim, foi recebido
nos cascos, com ironias de que os
padres, freiras e catequistas mor-
tos fossem mesmo terroristas.

No Brasil, documentos e
publicações da Igreja dão notí-
cia de que as CEBs estão ativas
nacionalmente e as pastorais
cumprindo suas missões, na fé
de um Jesus que se consubs-
tancia na partilha comunitária
e na construção de um reino
sem tirano, na fraternidade
universal. Então, se diz, a Teo-
logia da Libertação não morreu.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Os desafios de áreas pets em condomínios
paço insalubre e desa-
gradável para todos.

Custos adicionais:
outro ponto que gera
polêmica é o custo de
manutenção dessas áre-
as. A instalação de equi-
pamentos, a manuten-
ção do espaço e o serviço
de limpeza são despesas
extras que, muitas vezes,

acabam repassadas na taxa de
condomínio. Em prédios onde nem
todos têm animais, esses custos
são vistos como um ônus injusto.

Conflitos entre vizinhos: a
convivência entre pessoas que
gostam e convivem com animais
e aquelas que preferem não ter
contato com pets pode ser delica-
da. Algumas pessoas podem ter
medo, alergias ou simplesmente
não gostar da presença de ani-
mais, o que gera um desconforto
e alimenta a resistência contra a
implementação desses espaços.

Mas temos muitos argu-
mentos a favor de áreas pets.

Qualidade de vida: estudos
mostram que a presença de pets
contribui para a saúde mental e
emocional das pessoas. As áreas
pet são pensadas justamente
para permitir que os animais gas-
tem energia de forma segura,
reduzindo o estresse tanto para
eles quanto para os tutores.

Preservação das áreas co-
muns: um dos benefícios diretos
de uma área pet é reduzir o uso

Ricardo Caruso

Nos últimos anos,
com o aumento do nú-
mero de famílias com
animais de estimação, a
presença de áreas pets
nos condomínios resi-
denciais tornou-se uma
demanda cada vez mais
frequente. Essas áreas,
pensadas para o lazer e o bem-es-
tar dos pets, são projetadas para
que cães, gatos e outros bichos pos-
sam brincar, interagir e se exerci-
tar com segurança. Contudo, em
diversos condomínios, a criação
dessas áreas enfrenta resistência,
suscitando discussões acaloradas
entre moradores. Em reuniões de
condomínios os moradores apre-
sentam seus argumento e razões
pelas quais são contra áreas pets.

Barulho e incomodidade:
uma das principais reclamações é
o ruído que os animais podem fa-
zer, especialmente cães. Muitos con-
dôminos temem que o latido cons-
tante e o barulho das brincadeiras
incomodem quem mora perto da
área pet ou até mesmo moradores
de outras partes do condomínio.

Higiene e manutenção: para
alguns moradores, a criação de
uma área destinada aos animais
implica a possibilidade de conta-
minação e sujeira. Existe o re-
ceio de que os tutores não reco-
lham os dejetos de seus animais
adequadamente, tornando o es-
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de áreas comuns para passeios, o
que preserva esses espaços e mi-
nimiza conflitos. Um local espe-
cífico evita que gramados, jardins
ou corredores sejam usados como
área de lazer animal, promoven-
do um convívio mais harmonio-
so entre todos os moradores.

Atração para novos mora-
dores: com a demanda crescen-
te por espaços pet-friendly, a
oferta de uma área para ani-
mais pode ser um diferencial do
condomínio no mercado imobi-
liário. Proporcionar uma estru-
tura para pets valoriza o con-
domínio, atraindo famílias e in-
divíduos que buscam um espa-
ço preparado para suas neces-
sidades e as de seus animais.

Valorização do imóvel: con-
domínios que contam com in-
fraestrutura para pets podem
ter uma valorização extra, pois
essa é uma comodidade busca-
da por um número significativo
de compradores e locatários.

Para superar a resistência e
promover uma convivência har-
moniosa, é importante que os sín-
dicos e administradores de con-
domínios se esforcem para en-
contrar soluções que equilibrem
os interesses de todos. Alguns
passos importantes incluem:

 Delimitar horários de uso:
estabelecer horários específicos para
o uso da área pet pode ajudar a mi-
nimizar o incômodo com barulhos.

 Educação e comunica-
ção: campanhas internas para
conscientizar os tutores sobre
a importância da limpeza e res-
peito aos horários e regras de
uso da área pet são essenciais.

 Criação de regras claras: de-
finir normas para o uso do espaço,
como a proibição de animais agres-
sivos ou o uso obrigatório de colei-
ra e guia, pode reduzir conflitos e
tornar a convivência mais segura.

Embora a resistência à cria-
ção de áreas pets em condomínios
seja real e motivada por preocu-
pações legítimas, o crescimento da
população de pets nas cidades e a
valorização de espaços pet-frien-
dly indicam que esse tipo de infra-
estrutura veio para ficar. O desa-
fio é justamente encontrar um
meio-termo que permita que todos,
animais e humanos, possam con-
viver em harmonia e segurança.

———
Ricardo Caruso, em-
presário, engenheiro
civil e advogado

Esquerda e direita sem donos no Brasil
hoje, tanto direita quanto es-
querda não têm donos e isso será
um, bem porque acabará com o
caciquismo, levando partidos e
respectivas lideranças a discutir
e montar democraticamente seus
programas de atuação. Ambos
terão participação nas próximas
eleições se não tiverem algo que
os impeça. Assim como outras li-
deranças já são identificadas
como as do governador Tarcisio
de Freitas (SP), Ratinho Jr (PR),
Ronaldo Caiado (GO), Zema
(MG), e outros que poderão de-
colar tanto para a presidência da
República quanto para os gover-
nos estaduais e o Senado. É o
processo de oxigenação e surgi-
mento de lideranças políticas
até agora inibidas pela polari-
zação e aparente supremacia das
correntes já colocadas à esquer-
da, direita e mesmo ao centro.

Circulam a essa altura dos
acontecimentos análises para todos
os gostos. A principal delas é que a
esquerda perdeu parte de sua for-
ça e a direita, embora tenha cresci-
do, não atingiu o nível que espera-
va. Restará o espaço de centro que
doravante deverá ser forte no tom
no andamento político. Os partidos
e federações deverão ter muito tra-
balho para manter o capital políti-
co e, se possível, surfar com as li-
deranças que deverão emergir. Os
que perderem tempo à espera de
acordos, poderão não encontrar
espaço como tiveram na hoje mori-
bunda polarização esquerda-direi-
ta. Os congressistas, embora não
tenham pessoalmente concorrido
ao pleito de 2024, devem se manter
atentos para evitar dificuldades
que os possam prejudicar em 2026,

Dirceu Cardoso Gonçalves

Terminada a eleição munici-
pal - os dois turnos - fica claro que
o panorama político nacional já vive
um tempo de  mudanças. Cai por
terra a crença de que lideranças
nacionais, estaduais ou até regio-
nais são capazes de eleger - prefei-
to, vice e vereador - no município
para convertê-los em cabos eleito-
rais de luxo nas próximas eleições
gerais. Os resultados que hoje co-
nhecemos mostram que a vontade
do eleitorado da própria cidade e
de suas verdadeiras lideranças ain-
da é o que prevalece. Tanto que Lula
e Bolsonaro, incontestes lideres
nacionais, não tiveram o protago-
nismo que muitos previam; pelo
contrário, acabaram com partici-
pação discreta - mesmo onde se
esforçaram - e em muitas praças,
seus candidatos perderam.

São Paulo capital revela, ain-
da, outra faceta do novo tempo. A
candidatura de Pablo Marçal teve
o condão de contestar a liderança
absoluta de Bolsonaro à direita e a
de Guilherme Boulos fez o mesmo
em relação a Lula à esquerda. Ao
sagrar-se concorrente da esquer-
da na maior cidade do País atra-
vés do pouco representativo PSOL,
o candidato tornou explicita a fal-
ta de força do PT - partido do pre-
sidente da Republica - para impor
sua candidatura como outrora e
concordar com a vaga de vice. Ti-
vesse Lula insistido e lançado can-
didato petista e Boulos permane-
cido, a esquerda não teria chega-
do ao segundo turno, chegado ao
fim de sua jornada no dia 6.

Sem dúvida, Marçal e Bou-
los provaram que, no Brasil de
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quando terão de correr atrás dos
votos para a própria reeleição.

O número de prefeitos eleitos
por partido é também um indica-
dor de mudança. Segundo levan-
tamento, o PSD, do ex-prefeito de
São Paulo Gilberto Kassab (que
também pode emergir como lide-
rança eleitoral), emplacou 891 go-
vernantes municipais Brasil afora.
O MDB ficou com 864, o PP fez
752, o União Brasil 591, o PL (de
Bolsonaro) 517, Republicanos 439,
PSB 312, PSDB 276, PT (de Lula)
252, PDT 151, Avante 136, Pode-
mos 129 e os demais, menos de 100.
O mapa mostra que tanto Lula
quanto Bolsonaro não têm força
para bancarem sozinhos - como já
fizeram no passado - as próximas
eleições. Daí a importância das
novas lideranças com quem fa-
talmente terão de se coligar se pre-
tenderem ser competitivos.

Os prefeitos que tomarão pos-
se a 1º de janeiro deverão ter papel
fundamental no andamento da po-
lítica nacional. Dos que puderam
concorrer à reeleição (porque ain-
da estavam no primeiro mandato)
81% reelegeram-se, num percentu-
al recorde. A recondução de gover-
nantes municipais nos pleitos pas-
sados foi de 60% em média, à exce-
ção de 2016, quando só 49% foram
reconduzidos pelo eleitor para cum-
prir o segundo mandato. Essa acei-
tação eleitoral também poderá in-

fluir no ânimo do Congresso Nacio-
nal, onde tramita o projeto que aca-
ba com a eleição para cargos execu-
tivos (presidente da República, go-
vernador e prefeito). Há a possibili-
dade do projeto ter o mesmo cami-
nho de tantos outros que repousam
por anos nas gavetas do Parlamen-
to. Se 81% dos candidatos na situa-
ção reelegeram-se, muitos parla-
mentares poderão não querer con-
trariar o eleitorado que neles votou.

A constatação de que Lula e
Bolsonaro - queiram, ou não, líde-
res da polarização esquerda-direi-
ta - não têm o tiro tão longo como
se pensava antes dessas eleições, se
bem analisada, poderá ser a possi-
bilidade do nascimento e cresci-
mento de novas lideranças e até
de melhores dias para a vida polí-
tica do País. Quanto mais opções,
mais possibilidades de acerto.

O elevado número de recon-
dução de prefeitos para a realiza-
ção de um segundo mandato e a
baixa participação dos caciques
pode ser uma prova de maturida-
de da política e atuar como benefí-
cio ao processo eleitoral. Principal-
mente se os eleitos conseguirem
realizar bons governos. Que todos
os políticos exerçam seriamente
sua parcela de poder e não dêem
espaço para a formação do inte-
resseiro e castrador mando ideo-
lógico. Se assim o fizerem, cons-
truirão o sonhado Brasil novo...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br
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Paulo Brossard
Paulo Brossard

nasceu em 1924. No
dia 23 de outubro
ocorreu seu centená-
rio. Esta é uma data
que marca o momen-
to de relembrar sua
vida gloriosa, pelo
que serviu ao Brasil,
e homenagear a me-
mória de um dos
maiores políticos e oradores de
nossa história parlamentar.

Conheci Paulo Brossard em
1975 quando ele chegou ao Sena-
do Federal e eu estava na metade
do meu primeiro mandato de se-
nador pelo Maranhão. Vi logo
tratar-se de um intelectual. Já
fora consagrado no Rio Grande
do Sul como professor da Ponti-
fícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul, afamado advo-
gado, estudioso do direito, e era
respeitado como grande jurista.

Durante três mandatos, na
Assembleia Legislativa do Rio
Grande do Sul, com seu brilho e
sua correção, atuando no Parti-
do Libertador - o mesmo de Raul
Pilla, que também fora meu co-
lega e que defendia intransigen-
temente o parlamentarismo -,
impusera a todos um grande res-
peito. Logo foi reconhecido como

grande político. Esta
era sua vocação maior.
Vindo o regime militar
de 1964, com a deposi-
ção do Jango Goulart,
surgiu a oportunidade
de Brossard levantar a
bandeira da defesa da
democracia e da volta
do Estado de Direito,
ao mesmo tempo em

que defendia os perseguidos, cas-
sados e demitidos pelo regime de
exceção que se instalara no País.

Filiou-se ao MDB, foi eleito
deputado federal e, pelo seu va-
lor e sua expressão política, vice-
presidente nacional do Partido.
Em 1978 disputou a vice-presi-
dência da República na chapa
com o General Euler Bentes Mon-
teiro, que perdeu a eleição para o
General João Batista Figueiredo.

Brossard logo se afirmou
como grande líder da Oposição,
junto a Ulysses Guimarães. Mas
não era só isso que o faria en-
trar para a História do Parla-
mento: revelou-se como um gran-
de orador, dos maiores que teve
o Parlamento brasileiro, ao lado
de Rui Barbosa, Gomes de Cas-
tro, Joaquim Nabuco, Carlos La-
cerda e alguns mais. No Senado
eu o ouvi - algumas vezes com ele

debati - e pude testemunhar al-
guns dos seus notáveis discursos.

Tive a felicidade de ser seu
amigo e com ele, Luís Vianna Fi-
lho, Teotônio Vilela, Gustavo Ca-
panema, fizemos um grupo que
toda tarde, após as sessões do Se-
nado, se reunia no Gabinete de
Luís Viana para discutir reformas
e teorias políticas, os problemas
nacionais e literatura. O Senado
ainda podia orgulhar-se de ouvir
reflexões maiores de homens de
todos os partidos e de ideias dife-
rentes. Era o diálogo e a convi-
vência que hoje cobram dos polí-
ticos, no combate ao ódio, à in-
transigência e a radicalizações.

Como Presidente da Repú-
blica, tive a felicidade de nomeá-
lo Consultor Geral da República,
Ministro da Justiça (lugar que
com sua modéstia ainda relutou
em aceitar), onde fez excelente
trabalho, com a ajuda de sua fi-
lha Marta (que herdou do pai
qualidades de advogada, inteli-
gência e cultura jurídica) e, fi-
nalmente, fazê-lo Ministro do
Supremo Tribunal Federal, onde
teve uma passagem brilhante, ins-
crevendo-se na História da Alta
Corte como um dos grandes ma-
gistrados que ali passaram.

Essa foi sua carreira notá-

vel. Mas a característica maior
de sua vida foi a do grande de-
fensor da democracia, do luta-
dor pelo Estado de Direito, de-
fensor dos direitos fundamen-
tais do homem, dos valores mo-
rais e cívicos, dono de um cará-
ter sem concessões, intransigen-
te em sua conduta pessoal.

Fui seu amigo e até hoje
preservo sua memória. Cons-
truímos uma amizade pessoal
que está incorporada em mi-
nha vida. Relembro que, quan-
do voltava a sua terra natal,
aposentado por idade do STF,
eu o acompanhei ao aeroporto
- ele com Dona Lúcia, esposa
de grandes virtudes -, entrei no
avião, fui até sua cadeira e dei-
lhe o abraço de despedida de
amigo e grande admirador,
amizade que permaneceu com
grande afeto até sua morte.

O Rio Grande e o Brasil
proclamam no seu centenário
que Paulo Brossard foi um
exemplo de homem público e um
dos maiores políticos, pensado-
res e juristas do seu tempo.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras
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Ésio Antonio Pezzato

Rio Piracicaba

Rio Piracicaba! Em esplendor profundo
Esse Rio é paixão maior de muitas vidas.

Ah, com certeza ele é o maior Rio do mundo,
E provoca paixões e premissas suicidas.

Esse Rio contém um estupor fecundo!
É uma explosão de amor, de glórias concebidas.

É meu Rio de vida e em frenesi me afundo
Em suas águas molho essas paixões floridas.

Rio da minha Infância e minha mocidade,
Hoje, quando os meus pés já presos na velhice

Levam-me a ti, meu Rio, em suprema ansiedade,

Meu desejo de amor preso a tua crendice
Te faz ainda maior que a própria Eternidade,

Rio da minha vida e minha meninice.

O cálculo e retenção do IVA na Reforma Tributária
nico informações que
permitam a vinculação
das operações com a
transação de pagamen-
to, bem como a identifi-
cação dos valores dos
débitos do IBS e da CBS
incidentes nas opera-
ções.  (§ 1º art. 52).

O fornecedor tam-
bém fica obrigado a

transmitir estas informações a ins-
tituição financeira onde será reali-
zado o pagamento.  (§ 2º art.52)

No processamento da transa-
ção de pagamento e antes da sua
liquidação financeira, a instituição
financeira, deverá com base nas in-
formações recebidas, consultar sis-
tema do Comitê Gestor do IBS e da
Receita Federal, sobre o valor a ser
segregado e recolhido. (§ 3º art. 52)

As duas consultas a serem fei-
tas pela instituição financeira, ao
Comitê Gestor e a Receita Federal,
tem como objetivo verificar os va-
lores a serem recolhidos.

O valor a ser recolhido será, a
diferença entre o valor dos débitos
do IBS e da CBS incidentes sobre a
operação, destacados no documen-
to fiscal eletrônico, e descontados
as parcelas dos débitos já pagas,
por meio de compensação de crédi-
tos ou por outras modalidades.

A apuração dos impostos

Ivo Ricardo
Lozekam

A Emenda Cons-
titucional nº 132/2023
introduziu no sistema
normativo brasileiro,
em seu artigo 156-A,
parágrafo 5º, inciso II,
alínea 'b', a previsão do
recolhimento do im-
posto no momento da "liquida-
ção financeira da operação".

O Projeto de Lei Comple-
mentar 68/2024, em análise no
Senado Federal, prevê em seu
Artigo 51 que os arranjos de pa-
gamentos baseados em instru-
mentos de pagamento eletrônico
deverão prever a vinculação en-
tre os documentos fiscais eletrô-
nicos e a transação de pagamen-
to das respectivas operações.

Já o Art. 52 prevê a segrega-
ção e recolhimento pelas institui-
ções financeiras, dos valores re-
lativos ao IBS e CBS, e seu reco-
lhimento a Receita Federal (CBS)
e recolhimento ao Comitê Gestor
(IBS).  Esta modalidade de paga-
mento é conhecida na língua in-
glesa como "Split Payment", na
tradução para o português signi-
fica "Pagamento Dividido".

O fornecedor fica obrigado a
incluir no documento fiscal eletrô-
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neste modelo, passa a ser reali-
zada pelo fisco, onde o contri-
buinte receberá uma pré apu-
ração a qual poderá incluir ou
alterar dados se for o caso.

Já o creditamento do IVA so-
mente será possível após a com-
provação do pagamento do Im-
posto pelo Fornecedores, contro-
le este que será exercido pelo Co-
mitê Gestor, no caso do IBS, e pela
Receita Federal no caso da CBS.

A retenção antecipada dos
impostos, poderá gerar crédi-
tos. A Lei prevê que a devolução
dos créditos do IBS, deverá ser
requerida junto ao Comitê Ges-
tor, e que a devolução dos cré-
ditos da CBS deverá ser reque-
rida junto a Receita Federal.

Em termos de ICMS, atual-
mente, 1/3 dos créditos acumula-
dos de ICMS nunca é devolvido
pelos Estados. Quando são devol-
vidos ocorrem de forma parcial, e

sem correção monetária. O Esta-
do de São Paulo é pioneiro na de-
volução dos créditos, criando sis-
temática própria para tal. Na mai-
oria dos demais Estados, os crédi-
tos nunca são devolvidos.

Com o modelo proposto pela
reforma tributária, a tendência é
que se continue tendo problemas
nesta devolução no que concerne
aos Estados quanto a CBS que fica-
rá a cargo do Comitê Gestor. Já os
créditos a cargo da Receita Federal
(PIS e COFINS) funcionam normal-
mente hoje, embora com alguma
demora que pode levar meses.

A retenção antecipada do
imposto, tem o aspecto positi-
vo de combater a sonegação e
concorrência desleal.  É conhe-
cida em inglês como Split Pay-
ment, (pagamento dividido)

No entanto tememos que
nessa apuração e cálculo do im-
posto a ser retido, que será feita
pelo fisco, e de forma automati-
zada, a retenção ocorra a maior,
represando um volume de créditos
do contribuinte, o que pode preju-
dicar o fluxo de caixa das empre-
sas e consequentemente aumen-
tar custos para o consumidor.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
t r i b u t a r i s t a ,  c o n t a -
dor e advogado

É preciso nutrição esportiva para
quem quer 'comer a bola'

dar a ganhar musculatura, além
de tomar suplementos vitamínicos.

Hoje em dia a nutrição espor-
tiva é um fator crucial para o êxito
no futebol. A alimentação adequa-
da fornece energia para os treinos,
auxilia na recuperação muscular e
otimiza o desempenho em campo.
Com o investimento num nutricio-
nista especializado, os clubes podem
reunir as condições ideais que seus
jogadores necessitam para alcan-
çar seus objetivos esportivos. Al-
guém já disse que a nutrição es-
portiva no futebol brasileiro se tor-
nou o "combustível para a vitória".

Ficou claro atualmente, que só
uma dieta equilibrada fornece pro-
teínas, gorduras e carboidratos
necessários para gerar energia tan-
to para treinos como para jogos. E
não se trata apenas de alimentos a
fim de alcançar bons resultados.
A reposição de água é indispensá-
vel para se evitar a desidratação,
que pode prejudicar o desempenho
e aumentar o risco de lesões.

Uma alimentação balanceada
também fortalece o sistema imu-
nológico do jogador. A dieta cor-
reta previne doenças e permite que
se treine com mais frequência e
maior intensidade. Outra contri-
buição da nutrição esportiva é que
auxilia a manter o peso ideal dos
atletas, o que é muito importante
para o desempenho, especialmente
em certas posições em campo, que
exigem atletas com arranque e ve-

Thamires Roberta Felix Bastos

Logo que chegou ao Japão, em
1991, para iniciar os treinamentos
dos times de futebol japoneses, o
professor de educação física e téc-
nico, Arthur Antunes Coimbra,
percebeu que seu desafio não es-
tava apenas na tática e técnica den-
tro das quatro linhas do campo.
Mais conhecido quando jogava pelo
Flamengo e seleção brasileira,
como Zico, ele foi obrigado a fazer
uma mudança radical na alimen-
tação dos jogadores japoneses.

Sabia que o cidadão nipônico
comum tem uma alimentação tri-
vial saudável, mas mesmo não sen-
do um nutricionista esportivo, ti-
nha ciência que era preciso mu-
dar o hábito alimentar da equipe
para alcançar melhores resultados
e desempenho. Saiu então do car-
dápio o peixe cru e o arroz, a base
da dieta alimentar de então, subs-
tituídos pela massa e principalmen-
te o 'craque' feijão que iria melho-
rar a 'base energética' dos atletas.

O treinador era fã do feijão,
porque continha nutrientes essen-
ciais como carboidratos, fibras,
proteínas, ferro, cálcio, e diversas
vitaminas (principalmente do
complexo B). Mais um golaço do
Zico!!! Mas quando começou sua
carreira no Brasil, por sinal, o 'Ga-
linho de Quintino' era um atleta
franzino e por isso também teve que
fazer uma dieta especial para aju-
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locidade, como é o caso dos ata-
cantes, laterais e meias de ligação.

No futebol brasileiro a tendên-
cia é que a nutrição esportiva tenha
cada vez mais relevância e reconhe-
cimento entre dirigentes, treinado-
res e jogadores. E com a chegada de
mais novidades científicas e tecno-
lógicas, entrarão em campo novos
conhecimentos e planejamentos ali-
mentares que vão melhorar mais
ainda o desempenho dos jogadores.

Hoje a alimentação é mais bem
entendida no âmbito esportivo,
mas foi preciso muito trabalho e
estudos para ela se fortalecer. O
médico cirurgião belga, velejador
olímpico e ex-presidente do Comitê
Olímpico Internacional, Jacques
Rogge, havia escrito no Handbook
of Sports Medicine and Science
Sports Nutrition, em 2002, ou seja,
22 anos atrás, que a área científica
da nutrição esportiva havia expe-
rimentado uma expansão fenome-
nal de conhecimento durante os 30
anos anteriores à publicação daque-
le manual de medicina esportiva e
nutrição em ciência do esporte.

De acordo com Rogge, an-
tes os treinadores e os profissi-
onais de saúde que trabalhavam

com os atletas não tinham in-
formações básicas sobre as pos-
síveis relações entre ingestão de
alimentos, estado nutricional,
programas de condicionamen-
to e desempenho competitivo.

Segundo o dirigente esportivo,
na fase de pesquisa de laboratório
e de campo (entre 1972 e 2002), uma
ampla base científica foi produzida
na literatura científica e uma nova
área da ciência chamada 'nutrição
esportiva' foi solidamente estabele-
cida. Ela serviu como base para o
planejamento cuidadoso dos pa-
drões alimentares e ingestão de ali-
mentos para atletas durante perí-
odos de treinamento e diretamen-
te relacionados à competição.

Hoje a nutrição esportiva é um
universo complexo e as necessida-
des individuais podem variar
muito. Ela atua basicamente em
áreas como, por exemplo, planeja-
mento alimentar, educação nutri-
cional, hidratação e suplementa-
ção (que pode ser utilizada para
complementar a dieta). Em virtu-
de da combinação dessa multipli-
cidade de conhecimentos científi-
cos dos alimentos e do corpo hu-
mano, é fundamental para os atle-
tas de alto rendimento o apoio de
um nutricionista esportivo.

———
Thamires Roberta Felix
Bastos, nutricionista e
pós-graduanda em nutri-
ção esportiva e estética

Plantas que os
polinizadores gostam

colas do Brasil, conclu-
indo que 85 deles de-
pendiam, em algum
grau, de polinizadores,
com 25 deles apresen-
tando alta dependência.
Foi calculado em 30% a
contribuição dos polini-
zadores para a produ-
ção dos cultivos depen-
dentes de polinização.

O livro "Plantas que os poli-
nizadores gostam" insere-se no
marco maior de integração das
atividades agropecuárias com pro-
postas de cunho ambiental, con-
ferindo sustentabilidade à agricul-
tura. Suas informações e recomen-
dações permitirão aprimorar a re-
composição florística das proprie-
dades, a revegetação de áreas de
estradas e rodovias, a urbaniza-
ção de parques, jardins e plantio
de essências nas ruas urbanas ou
em hortas, quintais e jardins ur-
banos ou no entorno das cidades,
com a proteção aos polinizadores.

Nele constam indicações para
recomposição de áreas de proteção
permanente (APPs) e Reserva Le-
gal (RL). Os agricultores podem
usar as informações para arbori-
zar áreas não cultivadas, beiradas
de estradas e carreadores ou o jar-
dim da casa da fazenda, com a
vantagem de propiciarem um lo-
cal para as abelhas nidificarem,
se abrigarem e coletarem recur-
sos, com pólen, néctar e outros.

O Brasil precisa demonstrar
ao mundo os fundamentos da
sustentabilidade de sua agricul-
tura, como forma de ampliar os
horizontes dos mercados que
importam nossos produtos agrí-
colas. A sustentabilidade possui
o condão de consolidar os mer-
cados já existentes e criar pers-
pectivas favoráveis para ampli-
ação, atingindo novos merca-
dos. Beneficiar polinizadores é
um ícone da sustentabilidade.

O livro também será útil
para urbanistas, prefeituras, go-
vernos estaduais e governo fe-
deral, na criação ou recomposi-
ção de parques, jardins, ruas,
avenidas, acostamentos de es-
tradas, criando um ambiente fa-
vorável aos polinizadores. Cida-
dãos também podem se valer das
informações para arborizar seus
jardins ou quintais e suas áreas de
lazer, como chácaras e similares.

Se, nas condições atuais, o
Brasil se beneficia, anualmente,
com a polinização natural, favo-
recendo os polinizadores com
plantas que ofereçam abrigo e re-
cursos para sua alimentação e
reprodução, o benefício pode ser
ainda maior, se forem utilizados
os ensinamentos contidos no li-
vro. O que pode representar mai-
or margem para os agricultores
e menores preços para os consu-
midores. Também redundará em
maior aceitação de produtos
brasileiros no exterior. E toda a
sociedade será beneficiada com
paisagens rurais e urbanas que
favorecem a biodiversidade.

———
Décio Luiz Gazzoni, pes-
quisador da Embrapa,
membro do Conselho Ci-
entífico Agro Sustentável,
da Academia Brasileira
de Ciência Agronômica

Décio Luiz Gazzoni

Está disponível na
livraria da Embrapa a
publicação "Plantas
que os polinizadores
gostam". É um livro
que conjuga o esforço
de dezenas de profis-
sionais para apresen-
tar informações práti-
cas aos interessados em prote-
ger polinizadores e o serviço
ecossistêmico de polinização.

O livro conta com mais de mil
páginas fartamente ilustradas,
textos sobre a polinização por abe-
lhas - chamada de melitofilia - e
indicações de ações para conser-
vação de polinizadores. Apresen-
ta uma lista de mais de 2.000 es-
pécies de abelhas que existem no
Brasil, cerca de 200 plantas que os
polinizadores gostam, além de uma
matriz com 2.500 plantas e as abe-
lhas que as visitam, entre outras
informações úteis e cerca de 1.000
fotos de plantas e abelhas.

SERVIÇOS ECOSSIS-
TÊMICOS - A agricultura não
existiria, como a conhecemos,
sem os serviços ecossistêmicos,
que são providos pela natureza
e fazem parte do ciclo da vida
na Terra. Destarte, os maiores
interessados em protegê-los são
os agricultores e pecuaristas.

São exemplos desses serviços
a purificação da água e do ar, a
regulação do clima, a formação
dos solos, a ciclagem de nutrien-
tes e a decomposição de produtos
exógenos à natureza, como o lixo.
Animais, como as abelhas, polini-
zam as plantas. Essas, por sua vez,
sequestram carbono da atmosfe-
ra, fixando-o em seu caule ou em
suas raízes, ajudando na mitiga-
ção das mudanças climáticas.

As raízes das plantas auxi-
liam na agregação e na aeração
do solo e, quando morrem,
transformam-se em matéria or-
gânica que fertiliza o solo e re-
tém água e nutrientes em seu
perfil. Bactérias fixam o nitro-
gênio do ar, transferindo-o para
plantas leguminosas, eliminan-
do a adubação nitrogenada.

A biodiversidade é a sínte-
se do intrincado complexo da
vida na Terra, com suas múlti-
plas interações, provendo os
serviços ecossistêmicos que tem
tudo a ver com a agricultura,
razão pela qual nossos produto-
res têm interesse em protegê-la.

A polinização é um serviço ecos-
sistêmico essencial para a reprodu-
ção de plantas. Cerca de 80% das
plantas que possuem flores necessi-
tam de polinização para completar
o seu ciclo. É por meio da poliniza-
ção que ocorre a reprodução das
plantas, redundando em sementes.

Aproximadamente 1.200 es-
pécies de plantas cultivadas, para
produção de alimentos, fibras e
outros produtos, se beneficiam do
serviço de polinização, provido por
polinizadores. Sem esse serviço, os
agricultores teriam uma produti-
vidade menor, com maiores cus-
tos para produzir cada unidade
de produto, que teriam menor
qualidade. Os consumidores pa-
gariam mais caro pelos produtos
agrícolas. E as formações naturais
de vegetação nativa teriam diver-
sidade menor e maior dificuldade
para manter a densidade popu-
lacional de plantas e animais.

Estima-se que o valor finan-
ceiro da polinização, em termos
globais, ultrapasse US$ 600 bi-
lhões anuais. Em 2015, a profes-
sora Tereza Cristina Giannini
(USP) analisou 141 cultivos agrí-
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Abstenção de votos compromete o processo eleitoral
e prejudica desenvolvimento municipal

quecendo o poder da
democracia e limitan-
do a diversidade de in-
teresses representados.

Além de enfraque-
cer a democracia, a abs-
tenção tem consequên-
cias práticas para o mu-
nicípio. Os gestores mu-
nicipais eleitos são res-
ponsáveis por formular

e implementar políticas públicas
voltadas para o desenvolvimento
local, e, quando a participação po-
pular é baixa, esses representantes
podem tomar decisões que não re-
flitam as necessidades reais da
maioria. Isso pode resultar em po-
líticas ineficazes ou até mesmo pre-
judiciais, afetando diretamente a
qualidade de vida dos habitantes.

A falta de participação elei-
toral também pode desmotivar
gestores a investir em programas
de engajamento e melhoria de
infraestrutura, como transpor-
te e segurança pública, já que es-
ses assuntos tendem a ser priori-
zados em locais onde a participa-
ção eleitoral é mais expressiva.

Diversos fatores podem influ-
enciar o aumento da abstenção,
como descrédito nas instituições,
falta de confiança nos candidatos,

Daniela Menochelli

A participação po-
pular nas eleições é um
dos pilares da democra-
cia, garantindo que os
eleitores influenciem di-
retamente os rumos do
país, estado e, especial-
mente, de seus municí-
pios. No entanto, o au-
mento nas taxas de abstenção de
votos tem sido uma preocupação
crescente em muitas cidades brasi-
leiras. A ausência de eleitores nas
urnas compromete o processo elei-
toral, reduz a representatividade
dos eleitos e afeta negativamente
o desenvolvimento municipal.

Cada voto representa uma opi-
nião, uma voz e um desejo da po-
pulação sobre os rumos de sua ci-
dade. Quando muitos cidadãos
deixam de votar, essa representa-
tividade diminui. Em eleições mu-
nicipais, essa ausência pode ser
ainda mais prejudicial, pois os ges-
tores e vereadores eleitos têm in-
fluência direta na vida cotidiana
das pessoas, administrando áreas
como saúde, educação e infraes-
trutura. A abstenção, portanto,
permite que uma minoria de elei-
tores decida pelos demais, enfra-
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desinformação e até dificuldades
logísticas. Nos últimos anos, o
Brasil tem enfrentado crises de
confiança em suas instituições
políticas, levando muitos eleitores
a se sentirem desencorajados a
participar das eleições. Além dis-
so, questões econômicas e sociais,
como a necessidade de trabalhar
no dia da votação ou a distância
dos locais de votação, também
contribuem para que muitos cida-
dãos não compareçam às urnas.

Para reduzir a abstenção e for-
talecer o processo eleitoral, é fun-
damental investir em educação
política, promovendo a conscienti-
zação sobre a importância do voto
e a responsabilidade de cada cida-
dão no desenvolvimento de sua co-
munidade. Campanhas educativas,
melhoria no acesso aos locais de
votação e modernização do proces-
so eleitoral são algumas das estra-

tégias que podem ser adotadas para
facilitar a participação do eleitor.

Em resumo, a abstenção de
votos não é apenas uma questão
individual; é um problema que afe-
ta todo o município e compromete
a qualidade do processo democrá-
tico. Quando os cidadãos deixam
de votar, abrem mão de seu direito
de influenciar as decisões que im-
pactam diretamente suas vidas, e
isso enfraquece a construção de
uma cidade mais justa, inclusiva e
desenvolvida para todos, enga-
na-se quem usa o argumento de
que não se envolve com política,
não gosta de política e não preci-
sa de política; a nossa vida é uma
política em todos os âmbitos,
para tudo que fazemos ou preci-
samos há a política por trás, seja
na esfera pública ou privada.

Precisamos nos conscientizar
sobre a importância da política e
a participação de todos no pro-
cesso eleitoral, pois se cada vez
mais tivermos a população em
massa cobrando os eleitos pode-
mos mudar muita coisa e muitos
comportamentos. O cidadão não
tem noção do poder que tem.

———
Daniela Menochelli ,
jornalista

Wagner Zanin) e um
Borracha (José Luiz
Lopes Torralba) e talvez
um ou outro não tão
evidentemente perten-
cente a essa extirpe rara
de gente que a nature-
za faz com que falem
perfeitamente a lingua-
gem de todos. Esses
dois eram de "domínio

público" e sempre desempenharam
um papel transcendental na ma-
nutenção do "espírito de grupo",
porque "tocavam de ouvido". Nes-
te ano em que comemoramos 58
anos de formados queremos reve-
renciar a eles e aos demais saudo-
sos colegas que infelizmente não
estão mais entre nós como nossos
eternos companheiros F66.

Entretanto e felizmente, há o
grupo que toca por música que,
desde o início, sempre foi capaz, e
continua sendo, de manter a or-
questra afinada. Todos sabemos
quem são eles e não vou me arris-
car a citar qual deles é o maestro
para não cometer uma injustiça.
O que importa, afinal, é que todos
nós, com maior ou menor presen-
ça neste grupo, incluindo mesmo
aqueles que nunca mais vimos de-
pois que formamos, temos uma
história comum identificada por
um elo que nada, jamais, irá rom-
per: nós somos os F66 e de algu-
ma forma seremos para sempre
lembrados como protagonistas,
coadjuvantes ou figurantes nas vi-
das uns dos outros em uma nove-
la sem data marcada para termi-
nar e que ficará em cartaz até que
o último artista deixe o palco.

———
Julio Vasques Filho,
professor doutor, apo-
sentado da Esalq-USP

Julio Vasques Filho

Nós éramos mui-
tos quando ingressa-
mos na Gloriosa
ESALQ para constituir
um grupo não menos
glorioso: o F66. De iní-
cio, fomos divididos em
duas turmas de aulas
teóricas e em várias
turmas de aulas práticas, enquan-
to o trote nos dividia em "grupos
de fuga" que, também eventual-
mente, podiam se dividir pelo ca-
minho, de acordo com a "rota de
fuga", em direção às diferentes zo-
nas de segurança (?): repúblicas,
pensões e outros tipos de "refú-
gio".  Passado o período de trote,
novos fatores foram surgindo e
se encarregando de ir completan-
do o trabalho de formação de
subgrupos dentro do F66, e era
natural que isso viesse a acontecer.

As afinidades naturais, as di-
ferenças de temperamento e sobre-
tudo a impossibilidade de qualquer
um de nós poder se dedicar a divi-
dir igualmente sua atenção entre
todos os colegas em um grupo tão
numeroso explicam por que cada
um se relaciona mais intensamen-
te com uns do que com outros. Não
poderia ser de outra forma...só po-
deria ser assim. Como exceções
sempre existem tínhamos no gru-
po um Frajola (Antônio Celso
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Formandos da Esalq de 1966

bém promovem um
ambiente em que cada
cidadão possa desen-
volver suas habilidades
e contribuir para o pro-
gresso nacional. Assim,
a disciplina se manifes-
ta na força de vontade
de cada indivíduo que,
diante de um ambien-
te mais acessível, sen-

te-se motivado a investir em seus
projetos, trabalho e negócios.

A perseverança, por sua vez,
representa a capacidade de enfren-
tar as adversidades que surgem
pelo caminho. Em um ambiente de
negócios que incentiva o empreen-
dedorismo e a inovação, os obstá-
culos tornam-se não apenas dificul-
dades a serem superadas, mas opor-
tunidades de aprendizado e cresci-
mento. Perseverar, nesse contexto,
significa olhar para os problemas e
buscar soluções criativas. A perse-
verança é, de fato, uma qualidade
essencial para o desenvolvimento
econômico, que só é alcançado quan-
do as dificuldades são encaradas
como etapas rumo ao progresso.

Por último, a alteridade - a
capacidade de reconhecer e valori-
zar as qualidades e talentos dos
outros, ao mesmo tempo em que se
aprende com elas - é igualmente

André Naves

A cada novo ciclo
eleitoral, a democracia
brasileira reforça a
mensagem de que o
povo deseja ser protago-
nista de sua própria tra-
jetória, apostando em
um futuro que valorize
o trabalho, a liberdade
e a iniciativa individual. As urnas,
mais uma vez, emitiram um reca-
do claro: o país quer ver ações con-
cretas de facilitação, simplificação e
desburocratização do ambiente eco-
nômico, que promovam um espaço
fértil para a livre iniciativa e o empre-
endedorismo. Neste contexto, con-
ceitos como disciplina, perseveran-
ça e alteridade se destacam como
valores fundamentais não apenas
para o crescimento individual,
mas para a construção de uma
sociedade mais justa e próspera.

A disciplina, neste cenário, re-
presenta a disposição para a reali-
zação dos propósitos pessoais e co-
letivos, necessária para a constru-
ção de uma sociedade de oportu-
nidades. Ao simplificar processos,
reduzir barreiras e descomplicar
o empreendedorismo, os gover-
nantes não apenas incentivam o
crescimento econômico, mas tam-
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É preciso escutar a voz das urnas

crucial para o desenvolvimento so-
cial e econômico. A alteridade per-
mite a cooperação. Cada cidadão e
cada setor da economia encontram
espaço para contribuir com o todo.
Em uma sociedade que valoriza o
potencial de cada indivíduo, o res-
peito e a valorização das diferen-
ças tornam-se alicerces para a cons-
trução de uma economia inclusi-
va, que acolhe a diversidade e pro-
move a igualdade de oportunida-
des. Neste contexto, a alteridade
não é apenas um ideal, mas uma
prática essencial para o fortaleci-
mento do tecido social, que se tor-
na, assim, mais unido e prepara-
do para enfrentar os desafios.

O setor do agronegócio bra-
sileiro ilustra de maneira bem
prática esses valores. Com sua ca-
pacidade de transformar áreas
antes estéreis em terrenos produ-
tivos, o agronegócio se tornou um
motor de desenvolvimento econô-
mico e inclusão social. Através da
tecnologia, da inovação e da de-
dicação de milhões de trabalha-
dores, o Brasil passou de impor-

tador de alimentos a uma das
maiores potências agrícolas do
mundo, gerando emprego e me-
lhorando os índices de desenvol-
vimento humano nas regiões
onde atua. Esse setor exemplifica
como a aplicação de disciplina,
perseverança e alteridade pode não
apenas elevar os padrões de vida,
mas também impulsionar o pro-
gresso e a emancipação social.

As eleições refletem, portan-
to, o desejo popular por um Bra-
sil que valorize o esforço indivi-
dual e a livre iniciativa, criando
um ambiente onde todos tenham
a oportunidade de crescer. Para
os políticos, a mensagem das ur-
nas é um chamado à ação.

Disciplina, perseverança e
alteridade devem ser os pilares
de políticas que respeitem a von-
tade popular e promovam o de-
senvolvimento humano. Que essa
voz seja ouvida com atenção e res-
peito, permitindo que o país avan-
ce em direção a uma sociedade
mais digna, inclusiva e justa.

———
André Naves, Defensor
Público Federal, espe-
cialista em Direitos
Humanos, Inclusão So-
cial e Economia Políti-
ca. Escritor, professor
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Comissão felicita prefeito eleito e
renova pedido por Carlos Beltrame
Carlos Beltrame, atual secretário, é unanimidade no grupo de artistas que
visitou o prefeito eleito, Helinho Zanatta, e seu vice, Sérgio Pacheco Filho

Diz o documento da Comissão
de Artistas:

É com grande alegria que ce-
lebramos a eleição do novo pre-
feito de nossa cidade, Helinho Za-
natta e seu vice, Sérgio Pacheco
Jr., um momento que renova nos-
sas esperanças e expectativas em
relação ao futuro da nossa comu-
nidade. Neste contexto, nós, ar-
tistas e agentes culturais, gosta-
ríamos de parabenizar o novo
gestor por sua vitória e expressar
nosso desejo de colaborar ativa-
mente para o fortalecimento da
cultura em nosso município.

A cultura é a alma de uma
cidade, e estamos cientes de que a
administração pública desempe-
nha um papel fundamental para
sua promoção e valorização. Nes-
se sentido, gostaríamos de ressal-
tar a importância da continuida-
de do trabalho que vem sendo re-
alizado pelo atual Secretário de
Cultura, Carlos Beltrame. Ao lon-
go de sua gestão, ele tem demons-
trado compromisso com a diver-
sidade artística e a inclusão cul-
tural, implementando projetos
que beneficiaram artistas locais e

aproximaram a população das di-
versas manifestações culturais.

Acreditamos que a permanên-
cia do Secretário de Cultura na
nova administração será um pas-
so crucial para dar continuidade
aos avanços conquistados. Seu
trabalho, sua dedicação e sua vi-
são têm sido essenciais para fo-
mentar a arte em nossa cidade e
por isso pedimos ao novo prefeito
que analise com carinho essa solici-
tação, levando em conta os frutos
que essa continuidade pode trazer.

Estamos confiantes de que o
novo prefeito ouvirá a voz dos ar-
tistas e da população e considerará
a relevância da cultura como um
pilar para o desenvolvimento soci-
al e econômico do nosso municí-
pio. Juntos, podemos criar um
ambiente propício para que a arte
e a cultura floresçam, enriquecen-
do a vida de todos os cidadãos.

Parabenizamos mais uma
vez o novo prefeito e nos coloca-
mos à disposição para colaborar
nessa jornada. Que os próximos
anos sejam repletos de prosperi-
dade, diálogo e muitas realizações
para a cultura de nossa cidade.

Elson de Belém

A foto que ilustra esta posta-
gem foi feita no dia em que o então
candidato, hoje prefeito eleito, Heli-
nho Zanatta e seu vice Sérgio Pa-
checo Jr., receberam os artistas que
fazem parte da comissão de perma-

nência do atual secretário Carlos
Beltrame: Elson de Belém, Jussara
Sansigolo, João Ribeiro, Liginha Zam-
bello Woltzenlogel Annicchino, Pau-
la Lino Mendes e Patrícia Ribeiro.

#FICABELTRAME

Nesta segunda-feira (28), o
projeto de revitalização da Lagoa do
Jardim Itaiçaba, distrito de Artemis,
deu mais um passo, com a visita à
área pelo vereador Josef Borges (PP)
e os engenheiros da Secretaria de
Obras e Zeladoria ( Semozel), André
Bertato, especialista em engenharia
civil, e Fábio Johansson, da área
ambiental. O encontro focou no
avanço do planejamento de um
parque multifuncional, que in-
cluirá pista de caminhada, par-
quinho, sanitários, quiosques, lan-
chonete e pedalinhos, aproveitan-
do o potencial turístico da área.

O espaço, atualmente em
processo de desapropriação – já

que uma parte da lagoa é de pro-
priedade particular –, deverá ser
completamente revitalizado. O
vereador Josef Borges afirma que
as negociações promovidas pela
Prefeitura estão em fase avança-
da de diálogo com os proprietári-
os, buscando transformar a área
em um ponto de lazer e geração de
renda para toda a comunidade.

“Com a criação deste parque,
espera-se não só valorizar a re-
gião, mas também oferecer um
novo espaço de recreação para
os moradores e visitantes, forta-
lecendo o turismo local e incen-
tivando o desenvolvimento eco-
nômico”, falou Josef Borges.

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Vereador e engenheiros
da Semozel analisam
área da Lagoa do Itaiçaba

Divulgação

Projeto para a área prevê a instalação de um parque
multifuncional, que incluirá pista de caminhada, parquinho,
sanitários, quiosques, lanchonete e pedalinhos
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51º Salão Internacional de Humor
pode ser visitado até domingo (3)
Mostra principal, no Armazém 14 do Engenho Central, fica
aberta à população de quarta-feira (30) até domingo (3)
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Curso de gestantes está
com inscrições abertas

cidade. Devem dar con-
tinuidade aos progra-
mas e ações desenvolvi-
das pelos governos que
estão dando resultados
positivos, independen-
te de quem propôs ou
colocou em prática.

Óbvio que se uma
ação não estiver indo
bem, precisa ser revista,

adequada ou até mesmo cancelada.
Mas por razões técnicas e não políti-
cas, o que, infelizmente, não foi o
que presenciamos no atual governo
municipal, que caminha para o en-
cerramento de seu mandato.

Quero aqui citar somente
alguns exemplos, que afeta-
ram a educação de nossa ci-
dade e, também, o esporte.

O primeiro exemplo é o en-
cerramento das atividades do
Cursinho Pré-vestibular gratui-
to, que dava a oportunidade aos
alunos das escolas públicas de se

Pedro Kawai

Quando me refi-
ro à Política de Esta-
do, costumo dizer que
ela é para defender
políticas públicas que
possuem razões éticas
ou orientações que
devem ter sua conti-
nuidade, independen-
te da troca ou não de Governo.

E por que estou dizendo isso?
Recentemente, li um artigo mui-
to interessante da corregedora-
geral de nosso Município dizen-
do que "pelo princípio da continui-
dade, os serviços públicos devem
ser permanentes face a sua essen-
cialidade" e que "a descontinui-
dade de políticas públicas no Bra-
sil é mais séria que a corrupção".

Concordo perfeitamente com
esse olhar. Sejam quais forem o
prefeito e os secretários, o olhar
deve ser do que é melhor para a

E o que dizer doE o que dizer doE o que dizer doE o que dizer doE o que dizer do
encerramentoencerramentoencerramentoencerramentoencerramento
unilateral dosunilateral dosunilateral dosunilateral dosunilateral dos
convênios comconvênios comconvênios comconvênios comconvênios com
as entidadesas entidadesas entidadesas entidadesas entidades
esportivas?esportivas?esportivas?esportivas?esportivas?

Política de Estado: a continuidade necessária

preparar para os mais concorri-
dos vestibulares do Brasil. Te-
mos vários exemplos de ex-alu-
nos que passaram na USP, em
federais e tantas outras. Por ano,
eram atendidos 150 alunos.

Tivemos também o fim do
convênio com o Governo do Esta-
do de SP para o fornecimento de
merenda escolar aos alunos das
escolas estaduais. A responsabili-
dade passou a ser exclusiva do Es-
tado, o que dificultou o controle de
estoque e qualidade, além de so-
brecarregar os profissionais das
escolas com atribuições que eram
executadas pela Merenda Escolar
Municipal. Talvez os alunos da rede

estadual não sejam piracicabanos
ou moradores de nossa cidade.

E o que dizer do encerramen-
to unilateral dos convênios com
as entidades esportivas? Centenas
de crianças, jovens e idosos fica-
ram sem atendimento, apenas re-
tomado anos mais tarde. Se não
fosse o voluntariado e a força de
vontade das entidades em atender
nossa população sem receber 1 cen-
tavo sequer do Governo Municipal,
o que seria dessa parcela importante
da população? Tenho outros di-
versos exemplos que poderemos
falar em outra oportunidade.

Fica, aqui, o pedido: que o
novo prefeito tenha o olhar da con-
tinuidade do que é certo, que corri-
ja o que não estiver a contento, as-
sim como sempre foi feito em nos-
sa cidade, mas o que infelizmente
não aconteceu na atual gestão.

———
Pedro Kawai (PSDB), vere-
ador reeleito em Piracicaba

Tem início, no próximo dia
12 de novembro, mais uma edi-
ção do curso para gestante desti-
nado para beneficiárias Santa
Casa Saúde e gestantes do Pro-
grama de Alto Risco da Santa
Casa de Piracicaba. Com duração
de três semanas, as participantes
terão dois encontros semanais, de
duas horas cada, sempre das 18
às 20 horas, no Salão de Conven-
ções da Santa Casa. O curso é
gratuito e acontece nos dias 12,
14, 19 21, 26 e 28. Ainda há va-
gas e as inscrições podem ser fei-
tas pelo telefone (19) 3437-3839.

Fazer um curso de gestante é
benéfico para futuros pais, pois ofe-
rece uma gama de informações es-
senciais sobre a gravidez, o parto e
o pós-parto. O curso oferecido pela
equipe do Santa Casa Saúde aju-
da a esclarecer dúvidas sobre as
mudanças no corpo, alimentação
adequada, cuidados com a saúde
da mãe e do bebê, além de prepa-
rar para os diferentes tipos de par-
to e técnicas de alívio da dor.

De acordo com a enfermeira
obstetra Monick Gonçalves, o cur-

Curso de gestantes está com inscrições
abertas no Santa Casa Saúde para novembro

Divulgação

so também oferece apoio emocio-
nal, criando uma troca de experi-
ência com outros pais na mesma
situação. Além disso, aborda cui-
dados básicos com o recém-nasci-
do, como amamentação, troca de
fraldas, banho e sono seguro, au-
mentando, dessa forma, a confi-
ança dos pais. “De maneira geral,
fazer uma preparação adequada
por meio de um curso de gestante
pode reduzir também o estresse e a
ansiedade, além de promover uma
experiência de gravidez e parto
mais tranquila e positiva”, explica.

MATERNO INFANTIL -
De acordo com Monick, além do
curso para gestantes, o Santa Casa
Saúde Piracicaba oferece o Progra-
ma Materno Infantil, que propor-
ciona acompanhamento pré-natal
com enfermeira obstetra e nutrici-
onista, hidroginástica para gestan-
tes, grupo preparatório para o par-
to normal, além do diferencial na
prioridade de agendamento da pri-
meira consulta do bebê com o pedi-
atra e avaliação para orientação e
auxílio na amamentação para os
beneficiários Santa Casa Saúde.
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Sub-8 do PDB/Selam decide
título Copa Portal Nova 15

A equipe de futsal masculi-
no sub-8 do PDB (Programa
Desporto de Base), mantido pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Selam (Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras), de-
cide nesta quarta-feira, 30, o tí-
tulo da Copa Portal Nova 15.

O elenco piracicabano coman-
dado pelo técnico e professor de
Educação Física da Selam Gustavo
de Sousa Cerqueira decide o troféu
diante da representação de Rio Cla-
ro. A partida tem início às 19h30 e
acontece no Ginásio de Esportes
Mario Bernardino, em Saltinho.

A equipe piracicabana é

formado pelos jogadores Ma-
theus Franhani, João Miguel,
Levi Souza, Davi Romualdo,
Theo Pinilha, Nando Moraes,
Leonardo Claudino, Matheus
Nazaro, Filipe, Pietro e Brayan.

FEMININO - Pela 41ª Copa
Campinas de Futsal Sub-14 femi-
nino, a equipe do PDB/Selam dis-
puta a fase semifinal da competi-
ção diante do elenco campineiro do
Atlético Unidos Futebol Clube. A
partida está marcada para o dia
17 de novembro e as meninas de
Piracicaba entram em quadra às
9 horas, no Ginásio de Esportes
Rogê Ferreira, em Campinas.

Elenco de futsal masculino sub-8 decide título, em Saltinho

Divulgação

A Secretaria Municipal de
Saúde, por meio do Departamen-
to de Imunização, está na fase fi-
nal de capacitação dos servido-
res para o uso da nova vacina
contra a poliomielite em toda a
rede pública de Piracicaba. O trei-
namento começou há um mês,
quando o Ministério da Saúde
suspendeu e recolheu todas as
doses da vacina oral bivalente,
popularmente conhecida como
gotinha (VOPb), para iniciar a
nova estratégia nacional de vaci-
nação com o imunizante VIP (vaci-
na inativada poliomielite) injetável,
mais seguro e eficaz. A utilização
do novo imunizante acontece a par-
tir do dia 4 de novembro. Em 2024,
até o momento, a cobertura vaci-
nal na cidade é de 86,08%.

Conforme explica Cibele Melo
dos Reis, responsável pelo Depar-
tamento de Imunização da Secre-
taria de Saúde, a mudança é base-
ada em critérios epidemiológicos,
evidências científicas sobre a va-
cina e recomendações internacio-
nais. “Por ser mais eficaz, o Mi-
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Prefeitura capacita profissionais da saúde

A enfermeira Cibele Melo dos Reis é responsável
pela capacitação dos profissionais da rede pública

Divulgação

nistério da Saúde decidiu substi-
tuir as duas doses de reforço com
a gotinha por uma dose de vacina
inativada poliomielite (VIP) que é
injetável, de modo que o esquema
vacinal contra a doença será ex-
clusivo com o novo imunizante.
Para explicar essa novidade, esta-
mos terminando de capacitar nos-
sos servidores da saúde para que
a população tire todas as suas
dúvidas na hora da imunização e
os indicadores de cobertura vaci-
nal atinjam as metas”, destacou.

Cibele reforçou que com a
VOPb deixando de ser utilizada,
será necessária apenas uma dose
de reforço com VIP, aos 15 me-
ses de idade, de modo que o es-
quema vacinal com o referido
imunobiológico será com doses
aos 2, 4, 6 e 15 meses. “O país está há
34 anos sem a doença e contabi-
liza 47 anos de sucesso de uso
da VOP nas estratégias de vaci-
nação no combate contra a poli-
omielite desde que foi introduzi-
da de forma oficial em 1977.”

É importante lembrar que a

substituição do imunizante no Bra-
sil foi amplamente discutida em
Reunião da Câmara Técnica Asses-
sora em Imunizações (CTAI) e a
decisão final contou com a partici-
pação dos representantes de socie-
dades científicas, com o Conselho

Nacional de Secretários de Saúde
(Conass), Conselho Nacional de
Secretarias Municipais de Saúde
(Conasems) e acompanhamento
da Organização Pan-Americana
da Saúde (Opas) e da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).

22º Salãozinho de Humor também foi inaugurado no Armazém 14

Divulgação

A edição de número 51 do Sa-
lão Internacional de Humor de Pi-
racicaba chega ao fim neste fim de
semana. A mostra principal, no
Armazém 14 do Engenho Central,
abre de quarta-feira (30), a sexta-
feira (1o), das 9h às 17h, e no sá-
bado (2), e domingo (3), das 10h
às 18h. A visitação é gratuita.

O Salão de Humor é uma rea-
lização da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural) e do
Cedhu (Centro Nacional de Docu-
mentação, Pesquisa e Divulgação
do Humor Gráfico de Piracicaba).

O 51º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba tem 453
obras produzidas por 229 artistas,
de 23 países, entre cartuns, char-
ges, caricaturas, quadrinhos, te-
máticos (Mulher), esculturas, tra-
balhos do prêmio Unimed, que
tem como tema Saúde, e prêmio
Arcor, sobre Direito da Infância.

São 135 trabalhos a mais que
a 50º edição, em 2023. Do total,
são 97 caricaturas, 92 cartuns,
56 charges, 88 tiras, 30 da cate-
goria Temático – Saúde, 48 do
Temático Mulher, 16 esculturas
e 26 obras do Prêmio Arcor.

Com uma impactante men-
sagem sobre a falta de respeito
com as florestas e os povos origi-
nários, o experiente cartunista
Gilmar Machado, conhecido no
mundo das artes gráficas há qua-
tro décadas simplesmente como
Gilmar, foi o vencedor do Gran-
de Prêmio – Troféu Zélio de Ouro
do 51º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba. A obra tam-
bém venceu o Prêmio Cartum.

De acordo com o diretor do
Cedhu, Júnior Kadeshi, cerca de
241.900 mil pessoas já visitaram a
mostra principal e as 19 paralelas
desta edição, que estão espalhadas
pela cidade, como no Engenho Cen-
tral, Terminal Rodoviário de Pira-
cicaba, Acipi e Shopping Piracica-
ba, além de uma na Estação de
Metrô Santana, em São Paulo.

“Para essa 51ª edição, a ho-
menagem às mulheres do humor
gráfico celebrou um novo ciclo. O
primeiro júri totalmente feminino,
mostras paralelas só de mulheres
no Armazém 14, o painel com 100
mulheres do humor gráfico, entre
pioneiras e contemporâneas, nos
mostrou a força e talento das mu-
lheres no humor gráfico nacional e
internacional. Uma decisão acer-
tada e com grandes resultados.
Além disso, graças às parcerias com
empresas e instituições que apoi-
am o Salão anualmente, pudemos
espalhar exposições por diversos
espaços da cidade, alcançando no-
vos públicos e nos fazendo chegar
a um número incrível de visitan-
tes”, ressalta Junior Kadeshi.

O secretário da Ação Cultural,
Carlos Beltrame, também enfatiza
que a 51ª edição está atual, engra-
çada e, ao mesmo tempo, com im-
portantes reflexões sobre o Brasil e
o mundo. “É um ótimo passeio
para o fim de semana com a famí-
lia para ver ou rever estes traba-
lhos mundiais do humor gráfico”.

MURAL DO ZIRALDO –
O 51º Salão de Humor marca o re-
torno do famoso mural Canecão do
Ziraldo ao Engenho Central, expos-
to no Armazém 9. A obra, que foi

inaugurada em 2001 no mesmo
Armazém 9, é um painel de lona de
28 metros de largura por 4 metros
de altura. Passados alguns anos, o
painel sofreu ação do tempo, sen-
do novamente reproduzido em
2024, em homenagem ao grande
artista, que morreu este ano.

LOUNGE INSTAGRA-
MÁVEL -  A rede de perfumari-
as Natura está no evento com di-
versas ações, entre elas a experi-
mentação dos produtos e fra-
grâncias da linha Humor em um
lounge especial e instagramável.
As atividades são gratuitas e
acontecem aos sábados e domin-
gos até o encerramento do Salão.

SALÃOZINHO – O 22º
Salãozinho de Humor de Piraci-

caba também será encerrado
neste fim de semana e pode ser
visitado também das 10h às 18h
de quarta-feira, 30/10 a domin-
go, 3/11. Neste ano, o Salãozinho
expõe 67 trabalhos de crianças
entre 7 e 10 anos e 86 trabalhos
de artistas de 11 a 14 anos.

SERVIÇO
51ª Salão Internacional de
Humor de Piracicaba. Visita-
ção presencial de quarta-fei-
ra (30) a sexta-feira (1o), das
9h às 17, e no sábado (2) e
domingo (3), das 10h às 18h,
no Armazém 14 do Parque do
Engenho Central (Avenida
Maurice Alain, 454). Entrada
gratuita. Informações: salao
internacionaldehumor.com.br.
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Escola do Legislativo realiza oficina
sobre acessibilidade e inclusão
O evento teve a participação de colaboradores da Casa
e servidores de órgão públicos de Piracicaba e região
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AVC exige agilidade
no atendimento

Enfermeiro Ricardo Barramansa e o médico Davi Klava, da Unidade AVC

Divulgação

O AVC (Acidente Vascular Ce-
rebral) é uma emergência médica
na qual cada segundo conta. O
tempo perdido pode significar a
diferença entre preservar habilida-
des como a fala, a mobilidade e até
mesmo a vida. Com uma estimati-
va alarmante de que uma em cada
quatro pessoas será afetada por um
AVC ao longo da vida, é fundamen-
tal que a sociedade se conscientize
sobre os sinais e a importância de
uma resposta rápida.  Anualmente,
cerca de 9 milhões de pessoas sobre-
vivem ao AVC, e a educação sobre
seus sintomas pode ser a chave para
salvar vidas e garantir melhores
prognósticos. No dia 29 de outu-
bro, Dia Mundial do AVC, o alerta
para prevenção tem sido motivo de
campanha em todo o mundo.

De acordo com o médico da
Santa Casa de Piracicaba, que in-
tegra a Unidade AVC do Hospi-
tal, Davi Klava, o Acidente Vas-
cular Cerebral ocorre quando os
vasos sanguíneos que irrigam o
cérebro se obstruem ou se rom-
pem, resultando na morte de áre-
as cerebrais devido à falta de san-
gue. Somente no primeiro semes-
tre de 2024, foram registradas no
País 39.345 mortes, em média
seis por hora, segundo dados do
Portal de Transparência do Re-
gistro Civil da Arpen Brasil.

“Reconhecer os sinais do AVC
é essencial para a busca imediata
por atendimento em um centro es-
pecializado. Nas primeiras horas,
o que equivale às 4,5 horas do iní-
cio dos sintomas do AVC, temos à
disposição um tratamento que de-
sobstrui a artéria cerebral ocluída,
podendo reverter totalmente as pos-
síveis sequelas. Quanto mais cedo o
tratamento for administrado, mai-
or a chance de minimizar danos
cerebrais e melhorar os resultados

clínicos. O acionamento do Samu
pelo número 192 é uma ação pri-
mordial. Além disso, o acesso à rea-
bilitação precoce é fundamental;
quanto mais rápido o paciente rece-
ber suporte, maiores as chances de
recuperação”, explica o médico.

Klava alerta que os sintomas
do AVC podem ser fraqueza ou
adormecimento em apenas um
lado do corpo, dificuldade para fa-
lar, confusão mental, dificuldade
para engolir, andar e enxergar, ton-
tura, boca torta, dor de cabeça in-
tensa e perda da coordenação mo-
tora, ocorridos de forma súbita.
“Vale reforçar que os principais fa-
tores de risco para o AVC incluem
tabagismo, colesterol alto e trigli-
cérides, sedentarismo, diabetes,
hipertensão e arritmias cardíacas.
A conscientização sobre esses fa-
tores é fundamental para a pre-
venção e o tratamento adequado
do AVC”, ressalta o médico.

A Santa Casa de Piracicaba é
um centro de referência e porta
aberta para os casos de AVC. Em
julho de 2023, a Unidade de AVC
do Hospital recebeu uma conquis-
ta significativa ao ser certificada
com o Gold Status do Programa
Angels. Desde 2016, quando foi
credenciada pelo Ministério da
Saúde para atuar como Centro de
Referência em Atendimento de
Urgência Tipo I a Pacientes com
AVC, o hospital atendeu mais de
8.200 casos suspeitos da doença.

De acordo com o enfermei-
ro coordenador do Pronto Aten-
dimento da Santa Casa, local que
recebe os pacientes com sinto-
mas do AVC, Ricardo Barra-
mansa, de 1º de janeiro a 24 de
outubro desse ano, foram 71 ca-
sos de AVC atendidos no Hospi-
tal. O mês que registrou maior
incidência foi agosto: 17 casos.

“Acessibilidade e Inclusão
no Setor Público” foi o tema da
oficina presencial realizada na
última sexta-feira (25), na Esco-
la do Legislativo da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba. O evento teve
a participação de colaboradores
da Casa e servidores de órgão
públicos de Piracicaba e região.

O Me. Jadson Nunes, especia-
lista com 17 anos de experiência em
acessibilidade e inclusão, foi o faci-
litador da atividade. Durante a ofi-
cina, Nunes abordou temas como
os conceitos básicos de acessibili-
dade, as leis e normas aplicáveis,
e as práticas inclusivas externas
às deficiências físicas, visuais, au-
ditivas e surdocegueiras. Além de
mestre em Planejamento e De-
senvolvimento Regional, o facili-
tador possui certificações como
guia-intérprete para surdocegos e
audiodescritor, sendo também
autor de publicações na área.

O conteúdo apresentado des-
tacou o conceito de barreiras à aces-
sibilidade, definido pela Lei Fede-
ral nº 13.146/2015, incluindo bar-
reiras urbanísticas, arquitetônicas
e tecnológicas. Os participantes dis-
cutiram formas de adaptação dos
espaços públicos, desde a infraes-
trutura física, com rampas e sina-

Oficina conduzida por especialista explorou normas de
acessibilidade e práticas de inclusão em espaços públicos

Guilherme Leite

lizações táteis, até o uso de tecno-
logia assistiva e estratégias para
combater o capacitismo — precon-
ceito que subestima a capacidade
das pessoas com deficiência.

O workshop trouxe, ainda,
tópicos sobre comunicação inclu-
siva, com ênfase no uso de Li-
bras, Braille e audiodescrição,
além das técnicas específicas para
surdocegos. Na visão de Nunes,
“é essencial que o poder público
esteja preparado para atender a
todas as necessidades, eliminan-
do barreiras e promovendo igual-
dade de condições para todos.”

Na oficina, foi enfatizada a
importância da empatia e da res-
ponsabilidade dos servidores em
“colocar-se no lugar do outro” ao
lidar com a acessibilidade no se-
tor público. Nunes explicou que,
para promover a inclusão de for-
ma efetiva, é necessário um plane-
jamento que contemple editais e
termos de referência com diretri-
zes claras de acessibilidade, abran-
gendo desde a adequação dos es-
paços físicos até o uso de sistemas
de comunicação adaptados.

Durante o evento, foram dis-
cutidos tópicos como a necessida-
de de terminologias corretas ao se
referir a pessoas com deficiência e

os princípios do Desenho Univer-
sal, que orientam a criação de am-
bientes e produtos acessíveis para
todos. A acessibilidade no contex-
to brasileiro foi abordada, com da-
dos do Censo 2022 mostrando a
relevância da inclusão para a po-
pulação com deficiência no país.

Segundo o facilitador, uma
das funções dos conselhos e ouvi-
dorias é acolher demandas de aces-
sibilidade e, assim, auxiliar na
adaptação de espaços públicos, pro-
movendo a cidadania e o respeito
às necessidades individuais. Na

avaliação de Nunes, tanto o setor
público quanto o privado têm a res-
ponsabilidade de garantir ambien-
tes inclusivos e acessíveis, com prá-
ticas alinhadas a uma legislação
robusta e normas técnicas que exi-
gem cumprimento rigoroso.

O evento, que reuniu dezenas
de participantes, reforçou o com-
promisso da Escola do Legislativo
com a formação contínua e a capa-
citação dos agentes públicos em prá-
ticas inclusivas e no combate às ati-
tudes capacitistas no ambiente de
trabalho e na sociedade em geral.
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Simespi e APL Cerva realizam 1º Congrecerva

Carlos Alberto Zem é assessor de projetos especiais do Simespi

Divulgação

Piracicaba vai sediar o 1º
Congrecerva (Congresso da Ca-
deia Produtiva da Indústria Cer-
vejeira da Região Metropolitana
de Piracicaba), que será aberto no
próximo dia 4 e conta com uma
programação diversificada ao
longo do mês. O evento em for-
mato híbrido (online e presenci-
al) é uma iniciativa do Simespi
(Sindicato das Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas, de Material
Elétrico, Eletrônico, Siderúrgicas
e Fundições de Piracicaba, Salti-
nho e Rio das Pedras) e APL Cer-
va (Arranjo Produtivo Local de
Máquinas, Equipamentos e Servi-
ços Industriais para Cervejarias).

Segundo Carlos Alberto
Zem, assessor de projetos espe-
ciais do Simespi e organizador o
1º. Congrecerva, o evento tem
como público-alvo e palestrantes
empresas, profissionais liberais
e representantes de instituições
que atuam “do campo ao copo”
da cadeia produtiva da indús-
tria cervejeira, compreendendo o
cultivo de insumos, fabricantes
de máquinas e equipamentos,
prestadores de serviços industri-
ais, cervejarias, instituições e
entidades de apoio, entre outros.
“Teremos atividades remotas e
presenciais como palestras, vi-
sitas técnicas a cervejarias
para conhecer máquinas e equi-
pamentos industriais, além de

outras atividades complemen-
tares”, destaca o assessor.

PROGRAMAÇÃO - O 1º.
Congrecerva será aberto no dia
4, às 15 horas, com a palestra
A arte de fidelizar: transforme
clientes em patrimônio de sua
cervejaria – o case Ambev”. O
tema será abordado por João
Carlos Zicardi, que participou
da criação do programa de fi-
delidade Tô Contigo, da Ambev.

No dia 8, a diretora de Tu-
rismo da Semdettur (Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo),
Alessandra Freire dos Santos,
fala sobre Oportunidades e desa-
fios para o desenvolvimento do
turismo cervejeiro, em evento re-
moto a partir das 15 horas. Com
ela participa o jornalista Marcelo
Basso, idealizador do projeto
Rota Cervejeira de Piracicaba.

Marco Aurélio Dal Mas, CEO
da Serra Inox, faz palestra online,
no dia 11, às 15 horas, com o tema
Como escolher o melhor equipa-
mento para o seu negócio cervejei-
ro – checklist rápido. Situada em
Bento Gonçalves (RS) e há 13 anos
no mercado, a Serra Inox é especi-
alista na fabricação de equipamen-
tos de processos e soluções indus-
triais para os segmentos cervejei-
ro, químico, farmacêutico, ali-
mentício e bebidas em geral.

O projeto de desenvolvimen-

to de maquinário para a colhe-
dora de lúpulo é o tema da pa-
lestra online que será feita pela
empresária Andrea Melissa Pe-
reira (da empresa Usilev) e pelo
produtos de lúpulo, Mário Man-
cuso. Será no dia 18, às 15 horas.

A palestra Rio Carioca: como
uma marca regional pode furar a
bolha da comunicação de cerveja,
está a cargo de Gustavo Bastos,
responsável pela comunicação e
marketing da marca. A palestra
acontece no dia 25, às 15 horas.

No dia 27, às 15 horas, Lucas
Romero, presidente da Associação
das Cervejarias da Região de Pira-
cicaba (Piracerva), fala sobre De-
safios do Mercado Cervejeiro.

O 1º. Congrecerva terá três
eventos presenciais. O primeiro está
marcado para o dia 13, às 14h30,
quando haverá vista técnica à cer-
vejaria Fredericia, em Rio Claro.
Outra visita técnica acontece no dia
22, às 15 horas, à cervejaria Em
Nome do Malte, com o objetivo de
conhecer uma das menores fábri-
cas de cerveja do interior paulista.

“Nos dias 29 e 30 de novem-
bro e 1º de dezembro, às 18 ho-
ras, o Congrecerva será encerra-
do com a segunda edição do Pira
Beer Festival de Cerveja Artesa-
nal, na Rua do Porto, no entorno
do Casarão do Turismo, reunin-
do 15 cervejarias artesanais da
Serra do Itaqueri”, completa Zem.

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃO

Fumep realizou palestra sobre prevenção ao câncer de mama
O Departamento de Recur-

sos Humanos (RH) da Funda-
ção Municipal de Ensino de Pi-
racicaba (Fumep), realizou on-
tem, 29, no anfiteatro do bloco 1,
palestra gratuita sobre prevenção
ao câncer de mama, dentro da
programação do Outubro Rosa.

O evento, que contou com a
participação de 31 pessoas entre

colaboradores, estagiários e tercei-
rizados, foi realizado em parceria
com o Centro do Câncer da Santa
Casa de Piracicaba (Cecan) e con-
tou com a presença do médico on-
cologista Dr. Daniel Modolo.

A Fumep já fechou também
com o Cecan nova palestra
para o mês de novembro, dia
29, quando o Dr. Caio Marce-

lo Jorge falará sobre a preven-
ção ao câncer de próstata.

A chefe de RH, Maria de Lour-
des Barbosa, comentou que ao sa-
ber que o Cecan oferecia palestras
gratuitas sobre a prevenção ao cân-
cer, entrou em contato e já agen-
dou duas datas para a Fumep, uma
em outubro e outra em novembro.

“Hoje todos foram liberados

para participar deste importante
evento. A ideia é que as informa-
ções apresentadas pelo Dr. Dani-
el Modolo sirvam para conscien-
tizar não só os nossos funcioná-
rios, assim como os seus respec-
tivos familiares e amigos, sobre a
necessidade e importância do tra-
balho de prevenção ao câncer”,
destacou Maria de Lourdes.

A palestra contou com a participação de 31 pessoas
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Prefeitura oferecerá transporte
para quem for prestar Enem

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), garantirá transporte coleti-
vo gratuito para os estudantes que
forem realizar as provas do Enem
(Exame Nacional do Ensino Médio)
2024 em Piracicaba, no domingo
(3). A gratuidade acontece das
10h30 às 13h e das 18h às 20h30.

Para ter acesso à gratuidade,
o participante inscrito no Enem

deve apresentar, ao embarcar no
ônibus ou no acesso ao terminal,
cartão de confirmação de inscrição
do Enem (2024) e documento ori-
ginal com foto. Todos os horários
dos ônibus do transporte público
de Piracicaba podem ser consulta-
dos no site https://piramobilidade.
com.br/linhas-e-horarios/. Para
mais informações, os contatos são
pelo telefone 0800 121-8484 ou
pelo WhatsApp (19) 99635-6587.
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Câmara do DF outorga Título
de Cidadão a Cristiano Zanin
Ilustre piracicabano, ministro do Supremo Tribunal Federal (STF),
Cristiano Zanin agora também é Cidadão Honorário de Brasília
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Sebrae defende que inclusão
econômica começa pelos
pequenos negócios

A Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal   outorgou o Título
de Cidadão Honorário de Brasília
ao ministro Cristiano Zanin Mar-
tins, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). A cerimônia foi realiza-
da dia 21 de outubro, em Sessão
Solene no Plenário da Casa e pre-
sidida pelo deputado distrital Her-
meto de Paula, autor da   home-
nagem, junto com o deputado dis-
trital Wellington Luiz, presidente
da Câmara Legislativa do Distrito
Federal. Cristiano Zanin, nascido
em Piracicaba em 15 de novembro
de 1975, graduado em Direito pela
Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo, com especialização
em Direito Processual Civil, tomou
posse como ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) no dia 3
de agosto de 2023. Foi advogado
do Presidente do Luiz Inácio Lula
da Silva, e se tornou conhecido na-
cionalmente pelos processos da
Operação Lava Jato, quando ga-
nhou notoriedade no Supremo
Tribunal Federal e na História
Política Brasileira.   A homenagem

Fotos: Renato Alves/Paulo Lima

Ministro Cristiano Zanin recebendo o Título Honorário de Cidadão de Brasília

do Título de Cidadão Honorário
ao ministro Cristiano Zanin, gran-
de jurista brasileiro, foi justa e
merecida. A solenidade foi presti-
giada pelas autoridades, como o
governador Ibanes Rocha, do

Distrito Federal; ministros do
STJ Paulo Moura Ribeiro, minis-
tro Roberto Rosas do TSE, mi-
nistro Jorge Messias da AGU;
Gustavo do Vale Rocha, secretá-
rio da Casa Civil do Governo do

Distrito Federal; desembargador
Roberval Belinati, vice-presiden-
te do Tribunal de Justiça Federal
do DF; desembargador Sergio
Rocha, Walfrido Augusto Mar-
ques e  Waleska Teixeira Martins.

Ministro Cristiano Zanin e Sandro Torres Avelar,
secretário de Segurança Pública do Distrito Federal

Ministros Roberto Rosas e Paulo Moura Ribeiro

Marcela Passamani, Gustavo do Vale Rocha, Fernando Girão,
da Associação Brasileira de Imprensa, e ministro Cristiano Zanin

Walfrido Augusto Marques e  ministro Cristiano Zanin

“A inclusão econômica come-
ça pelos pequenos, que representam
95% das empresas do país, geram
55% dos empregos formais e já res-
pondem por 80% da economia”, en-
fatizou o presidente do Sebrae Na-
cional, Décio Lima, durante o pai-
nel “Caminhos da Indústria para a
Inovação Sustentável”, que reuniu
hoje especialistas do setor público e
privado no 7º Fórum Brasil de In-
vestimentos, em São Paulo. “No
entanto, esses negócios enfrentam
uma barreira significativa: a fal-
ta de acesso a crédito. Com o pro-
grama Acredita, lançado recen-
temente pelo presidente Lula e o
vice Geraldo Alckmin, ampliamos
a carteira de crédito desses em-
preendedores com aval no valor
de R$ 30 bilhões, possibilitando
que inovem e prosperem, com o
crédito assistido”, pontuou Décio.

Como complemento da inclu-
são econômica, o presidente do Se-
brae reforçou que os pilares da sus-
tentabilidade e inovação permitem
viabilizar a inclusão e a pulveriza-
ção de oportunidades. O dirigente
do Sebrae comentou ainda acerca
da mudança de comportamento
econômico do brasileiro, hoje muito
mais focado no empreendedorismo.
“Estamos vendo o maior superávit
da história da balança comercial
brasileira e o equilíbrio da inflação.
Este momento nos oferece uma opor-
tunidade única para fortalecer a
sustentabilidade em uma escala
nunca vista antes, colocando o Bra-
sil como um exemplo global de eco-
nomia inclusiva e responsável.”

Também presente no painel, o
presidente da Indústria Brasileira
de Árvores (IBÁ), Paulo Hartung,
reforçou a importância de valori-
zar as conquistas do setor: “Em um
país com enorme potencial como o
Brasil, o caminho para o desenvol-
vimento sustentável exige que se
mantenha o foco no que funciona.
Quando olho para as empresas que
deram muito certo aqui, observo

No 7º Fórum Brasil de Investimentos, presidente
Décio Lima participou de painel que debateu os
caminhos da indústria para a inovação sustentável
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que todas elas valorizaram ciên-
cias aplicadas, investiram pesa-
damente na formação de capital
humano e pegaram avião para
abrir mercado mundo afora”.

Hartung reiterou ainda que
“não há um caminho fácil, mas exis-
te um caminho possível, e é nele
que devemos concentrar nossos es-
forços. O Brasil está entre os dez
países com maior potencial do mun-
do e nossa tarefa é transformar esse
potencial em oportunidades”.

Brasil na vanguarda - Mario
Laffitte, vice-presidente da Sam-
sung na América Latina, apontou
o papel da tecnologia nacional no
desenvolvimento sustentável.
“Cada celular Samsung contém
software desenvolvido no Brasil”,
detalhou o executivo, que defendeu
ainda a Lei de Informática como
um pilar industrial de longo prazo,
essencial para a segurança do se-
tor e atração de investimento.

O presidente do Sebrae apro-
veitou uma segunda rodada de
perguntas para celebrar caracterís-
ticas do Brasil que posicionam o
país na vanguarda do desenvolvi-
mento global, sendo o único com
a riqueza de seis biomas. “Aliada
à resiliência e criatividade do nos-
so povo, isso que nos coloca à fren-
te, dando exemplo ao mundo que
uma economia inclusiva e susten-
tável é possível”, acrescentou.

Lima encerrou sua participa-
ção destacando a parceria com a
Agência Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos (Ape-
xBrasil) para a criação de novas
oportunidades para os empreende-
dores brasileiros. “Este é o momen-
to de acreditarmos no processo que
estamos vivendo. Com o suporte da
Apex e outros atores, o Brasil está
pavimentando um caminho sólido
para o crescimento econômico res-
ponsável e sustentável. Esta é uma
revolução econômica e cultural, com
os pequenos negócios incluídos nesse
novo modelo de desenvolvimento.”

BBBBBRRRRROOOOOTTTTTASASASASAS

Turismo de São Paulo inaugura
obra de melhorias e segurança
no Parque dos Saltos

Localizada a 246 km da capi-
tal paulista, a Estância Turística
de Brotas, conhecida como a “Ca-
pital da Aventura”, inaugura
nesta quarta-feira, dia 30, a 2ª
fase do convênio de requalifica-
ção do Parque dos Saltos, com
recursos de R$ 1.789.404,70 do
Departamento de Apoio ao De-
senvolvimento de Municípios Tu-
rísticos, o Dadetur, ligado à Se-
cretaria de Turismo e Viagens do
Estado de São Paulo (Setur-SP).  

A obra compreende a instala-
ção de corrimões e guarda-corpos
nas trilhas; execução de passeio
público; iluminação das trilhas;
iluminação cênica da ponte pênsil

e entorno; implantação de passare-
la ao redor da casa de máquinas;
pintura geral e construção de mu-
ros de arrimo para estabilização de
taludes, no Parque dos Saltos, que
está construído numa área de gran-
de desnível do rio Jacaré Pepira.

“A atividade turística é a prin-
cipal fonte de renda de Brotas, e um
dos principais pontos dessa estân-
cia, é o Rio Jacaré Pepira, um dos
únicos rios limpos de São Paulo e tem
uma grande importância para o tu-
rismo do município, muitas pessoas
vão até lá para relaxar e aproveitar
para ter contato com a natureza”,
destaca Roberto de Lucena, titular
da Pasta de Turismo e Viagens.

FFFFFINANÇASINANÇASINANÇASINANÇASINANÇAS

Pecege e Sicoob Cocre visam educação financeira
Como Ecossistema de Educa-

ção, o Pecege enfatiza a impor-
tância da educação financeira
para jovens em fase estudantil ou
em início de carreira. Pensando
nisso, na última quinta-feira, 24,
representantes da Sicoob Cocre es-
tiveram reunidos com os direto-
res do Instituto para debater o
tema visando fortalecer ainda
mais a parceria entre as duas ins-
tituições, iniciada com a inaugu-
ração da nova unidade da insti-
tuição financeira, em 30 de julho
passado, na sede do Pecege.

De acordo com o CFO do Pe-
cege, Luís Andia, as duas institui-
ções seguem o mesmo propósito,
ou seja, preparar as próximas ge-
rações para assumirem suas posi-
ções na sociedade e no trabalho.
“O Cocre tem como objetivo apro-
ximar o jovem do mercado finan-
ceiro de forma humanizada. Pelo
lado do Pecege fazemos o mesmo,
só que focado na formação dos
jovens, principalmente direciona-
do ao mercado de trabalho na era
digital. Neste ano lançamos o cur-
so de graduação em Negócios Di-
gitais, focado nesta fatia de mer-
cado ascendente”, explica Andia.

O presidente do Pecege, Ricar-
do Shirota, completa dizendo que
o Instituto está sempre em busca
de parceiros que compartilham de
seus propósitos que é a dissemi-
nação de conhecimentos de quali-
dade, com o objetivo de transfor-
mar a vida das pessoas e o pro-

gresso da sociedade.  “Uma socie-
dade moderna depende de cida-
dãos com domínio dos conheci-
mentos na área bancária e finan-
ceira, tanto para a vida pessoal
quanto para o avanço na carreira
profissional.  Nesse sentido, esta
parceria com o Sicoob Cocre tem
potencial para o desenvolvimento
de diversos projetos educacionais
e de formação profissional em prol
da sociedade”, conclui Shirota.

PARCERIA - De acordo
com o presidente do Conselho de
Administração da Sicoob Cocre,
Evandro Piedade do Amaral, a
busca por parcerias é importante
para abrir caminhos e gerar opor-
tunidades financeiras para os jo-
vens. “Eles precisam saber ope-

rar e crescer profissionalmente
com recursos - financiamentos,
empréstimos ou um investimen-
to financeiro. Esses jovens serão
o futuro sustentável dos negóci-
os. Então, vamos investir bas-
tante neles”, afirma Evandro.

O CEO do Sicoob Cocre, Ni-
valdo Camillo, diz que a expecta-
tiva é muito boa, porque não há
parceria melhor do que com o Pe-
cege. A ideia da cooperativa é tra-
zer um público jovem, tanto para
se tornar cooperados, como fu-
turos executivos, presidentes do
Conselho, pessoas que enten-
dam de cooperativismo, para
que possam dar uma continui-
dade neste segmento financeiro.

“Nós estamos há 55 anos no

Diretores do Pecege e do Sicoob discutem parcerias e finanças para os jovens
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mercado, e desde quando come-
çamos a pensar nos próximos 50
focamos nesse tema. Precisamos
criar um valor agregado para
que os jovens sejam visionários,
nos vejam como atrativos para
investimentos e para toda posi-
ção financeira por meio de uma
cooperativa, porque no coopera-
tivismo há um propósito muito
bem definido”, explica Nivaldo.

A coordenadora do departa-
mento Financeiro do Instituto Pe-
cege, Daniela Galvani completa di-
zendo que “’a parceria do Pecege
com a Cooperativa Sicoob Cocre tem
tudo para ser muito promissora,
pois está alinhada com um compro-
misso social em promover mudan-
ças positivas na comunidade local”.
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Equipe do Real Javari, apoiado
pela deputada Bebel, é campeã
A decisão foi disputada em Rio das Pedras, no Estádio Municipal, em
função do Estádio Barão da Serra Negra estar passando por manutenção

SSSSSEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇA

Sicredi conquista o Selo
de Prevenção a Fraudes

A equipe do Real Javari, que
tem o apoio da deputada esta-
dual Professora Bebel (PT), con-
quistou o título de campeã da
Liga Piracicabana de Futebol, na
série ouro. O título inédito foi
conquistado neste último do-
mingo, 27 de outubro, ao der-
rotar na final a equipe do A.Z.A
FC de Americana, nos pênaltis,
depois de empate no tempo nor-
mal em 1 a 1, com gols Lagarti-
xa para o Real Javari, enquan-
to Robert anotou para o A.Z.A.

A decisão foi disputada na
cidade de Rio das Pedras, no Es-
tádio Municipal, em função do
Estádio Barão da Serra Negra
estar passando por manutenção

do gramado.  A decisão foi em
confrontos único, onde no tempo
regulamentar o Real Javari e
A.Z.A FC de Americana ficaram
no empate em 1x1. Com isso, a
decisão foi para as penalidades,
com o Real Javari de Piracicaba
vencendo por 6x5 e sagrando-se o
grande campeão Amador de 2024.

Para chegar à grande final, a
equipe do Real Javari foi primeiro
colocada no grupo B, na primeira
fase, com três vitórias e uma der-
rota, em quatro jogos, o que direci-
onou a equipe diretamente às quar-
tas de final. Nas quartas de final,
eliminou o Revelação, vencendo por
5x1. Já nas semifinais, eliminou o
Esplanada, vencendo por 2x0.

Com o título conquistado,
a equipe do Real Javari entra
para galeria de campeões da
Liga Piracicabana de Futebol,
que sob nova diretoria, vem
atuando para resgatar o pres-
tígio da entidade, no cenário do
futebol Amador da cidade.

Ao tomar conhecimento do
título conquistado, a deputada
Professora Bebel fez questão de
cumprimentar os jogadores, as-
sim como os vice-campeões, res-
saltando a importância do espor-
te como fator fundamental para
todos, especialmente para a ju-
ventude.  “O esporte é o comple-
mento da educação”, completa.

REAL JAVARI – Integraram

o elenco campeão do Real Javari os
jogadores Adriano, Alisson, Anto-
nio, Edson, Emerson, Fabrício, Fer-
nando, Francis, Francisco Braian,
Gilmar, Gustavo, Jakson, João Vi-
tor, Júlio César, Kaique, Luiz Viní-
cius, Maurício Gabriel, Maurício
Luís, Paulo Henrique, Paulo Luiz,
Pedro, Rafael, Raul, Ronald, Rail-
son, Tiago, Vinícius  e Willians.

SÉRIE PRATA – Já na sé-
rie Prata, o Alkaeda F.C. derro-
tou o Nacional Portela, por 2x1,
também no Estádio Municipal de
Rio Das Pedras, na partida preli-
minar, e ficou com o título. Os
gols foram anotados Nenê e Ro-
naldo para o Alkaeda, enquanto
que Romeu fez para o Nacional.
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Equipe do Real Javari com faixa de agradecimento pelo apoio da deputada Professora Bebel

O Sicredi, instituição financei-
ra cooperativa presente em todo o
país e com mais de 8 milhões de
associados, conquistou o Selo de
Prevenção a Fraudes da Confede-
ração Nacional das Instituições Fi-
nanceiras (CNF), em parceria com
a Federação Brasileira de Bancos
(Febraban).  O objetivo da certifi-
cação é fortalecer a integridade
das operações no Brasil, ao mes-
mo tempo que evidencia as práti-
cas rigorosas das instituições na
prevenção, repressão e conscienti-
zação sobre fraudes e golpes.

O selo atesta que o Sicredi e
suas 104 cooperativas possuem
processos eficientes para prevenir
fraudes e conscientizar seus asso-
ciados sobre os riscos. As institui-
ções financeiras certificadas fo-
ram submetidas a uma avaliação
criteriosa que verificou a existên-
cia de serviços especializados em
prevenção a fraudes, além de aná-
lises e score de risco. Também fo-
ram avaliadas as ações de coope-
ração, parcerias e compartilha-
mento de informações com parcei-
ros externos, bem como a adequa-
ção dos processos preventivos.

A certificação exigiu ainda a
implementação de planos de cons-
cientização e divulgações contínu-

Sicredi é reconhecido pela CNF e Febraban pelo
rigoroso combate e prevenção a fraudes e golpes
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as sobre prevenção a fraudes, a
adoção de soluções e boas práti-
cas para abertura de contas cor-
rentes, e a estruturação mínima
necessária em termos de ferra-
mentas, procedimentos e gover-
nança tanto para a gestão de pro-
cessos transacionais quanto para
o tratamento eficaz de fraudes.

“Assegurar a confiança dos
nossos associados é uma priori-
dade contínua no Sicredi. A con-
quista do Selo reflete o nosso
compromisso em manter eleva-
dos padrões de segurança e in-
vestimentos em ferramentas de
prevenção. Também reafirma
nossa responsabilidade de orien-
tar e conscientizar os associados
para que possam realizar suas
transações digitais e físicas de for-
ma segura e com tranquilidade”,
destaca Marcus Barboza, Diretor
Executivo de Riscos do Sicredi.

No último mês de agosto, o
Sicredi, em parceria com a Organi-
zação das Cooperativas Brasileiras
(OCB) e a Câmara Temática de Cré-
dito, fez parte da campanha #Cli-
queConsciente. A iniciativa, intitu-
lada Juntos por mais segurança
digital, pretendia educar os asso-
ciados sobre as ameaças digitais e
como se proteger contra elas.

EEEEENEMNEMNEMNEMNEM

Faculdade Anhanguera oferece recursos inovadores gratuitos para estudantes
Com o Exame Nacional do

Ensino Médio (Enem) marcado
para os dias 3 e 11 de novembro
e mais de 5 milhões de inscri-
tos, muitos estudantes intensi-
ficam sua busca por maneiras
mais eficientes de se preparar.
Para apoiar essa jornada, a Fa-
culdade Anhanguera, oferece
uma série de ferramentas gra-
tuitas que prometem transfor-
mar a forma de estudo e auxiliar
o ingresso na vida profissional. 

O Enem se consolidou como
uma das principais portas de en-
trada para o ensino superior no
Brasil. Segundo dados do Censo
do Ensino Superior 2023, o nú-
mero de participantes do exame
cresceu consideravelmente desde
sua criação em 1998, destacando
sua relevância no acesso às fa-
culdades. No último ano, 2,7 mi-
lhões de pessoas participaram do
exame, representando um au-
mento de 13,1% em relação a 2022
e de 14,2% em relação a 2021. 

Para ajudar os jovens nessa
etapa, a Anhanguera disponibili-
za um kit de ferramentas que com-
bina inovação e praticidade. En-
tre os recursos, destaca-se uma
plataforma de Inteligência Artifi-
cial (IA) com sete aulas exclusi-
vas em formato de videocast. A
ferramenta ensina os estudantes
a usarem a tecnologia como alia-
da nos estudos do Enem, auto-
matizando e otimizando tarefas,
permitindo uma personalização do
plano de estudos, aumentando as
chances de sucesso nas provas. 

Além da preparação acadêmi-
ca, a escolha da carreira é uma pre-
ocupação comum entre os jovens
nessa fase. Para apoiar nessa deci-
são, a Anhanguera, oferece um tes-
te vocacional com mais de 30 per-
guntas, que resulta em um relató-
rio detalhado que alinha as pro-
fissões mais adequadas ao perfil
do estudante, facilitando a esco-
lha de um caminho profissional. 

Outra novidade é o ‘Desafio

Enem 2024’, um concurso cultu-
ral gratuito promovido pela
Anhanguera, que desafia os par-
ticipantes a refletirem sobre como
a educação pode ser a maior trans-
formação em suas vidas. Ao par-
ticipar, os estudantes concorrem
a 5.000 prêmios, como iPhones,
notebooks e pacotes de internet,
além de garantir uma preparação
leve e divertida para o exame. 

Os critérios de avaliação
para premiação serão criativida-
de, originalidade e adequação ao
tema proposto. Os 10 primeiros
colocados ganharão um iPhone
16, enquanto os classificados do
11º ao 20º lugar receberão note-
books, ideais para auxiliar nos
estudos. Os estudantes entre a
21ª e a 70ª posição serão con-
templados com bolsas de estu-
dos integrais* em diversos cur-
sos, exceto Medicina, Medicina
Veterinária e Odontologia. Para
quem ficar entre o 71º e o 200º
lugar, as bolsas de 50% garanti-

rão um incentivo valioso na for-
mação acadêmica, e os 5000
melhores participantes também
receberão pacotes de dados de
500MB de internet. Os vencedo-
res serão divulgados em 17 de
fevereiro de 2025, no site oficial
e notificados via e-mail ou tele-
fone cadastrados na inscrição. 

Diante dos desafios de entra-
da no mercado de trabalho, a
Anhanguera e a Escola Hunter,
sua iniciativa especializada em ca-
pacitação de vendas e soft skills,
também oferecerão bolsas integrais
para cursos de capacitação em áre-
as estratégicas, como comunica-
ção, liderança, gestão de equipes,
vendas e inteligência emocional.
Com dois módulos, esses cursos
oferecem uma formação prática e
certificada, ampliando as oportu-
nidades de empregabilidade dos
jovens por meio de vagas e banco
de talentos disponíveis. Mais infor-
mações: https://lp.anhanguera.
com/desafioenem2024/

As equipes do Plano Muni-
cipal de Combate ao Aedes
(PMCA), vinculado ao Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ), da
Secretaria Municipal de Saúde,
retiraram 4,57 toneladas de in-
servíveis em ação do Arrastão
da Dengue que passou pela re-
gião do bairro Mário Dedini no
último sábado, 26. O objetivo
dos arrastões é o combate ao
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana.

No próximo sábado, 2, feria-

do de Finados, não haverá ações,
retornando no sábado, 9 de no-
vembro. Nesse dia, das 8 às 14
horas, as equipes percorrerão toda
a região do Jaraguá, Santo Antô-
nio e Paineiras. O ponto de encon-
tro é a frente do Varejão Munici-
pal do São Jorge. A programação
está sujeita a alterações.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Arrastão recolheu 4,57
toneladas no Mário Dedini
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In-Edit Brasil tem programação gratuita
Festival Internacional do Documentário Musical estreia projeto In-Edit Day em Piracicaba com programação gratuita no dia 1º de novembro

Divulgação

O músico Lúcio Maia, ex-Nação Zumbi, encerra
o evento com sua badalada DJ Session

No dia 1º de novembro Piraci-
caba recebe uma edição especial do
Festival Internacional do Docu-
mentário Musical (In-Edit Brasil),
com a estreia do projeto In-Edit
Day. O evento, que terá entrada
gratuita, promete um dia completo
dedicado à música e ao cinema, com
a exibição de dois documentários
premiados e uma DJ Session.

A programação começa com o
filme Luiz Melodia - No Coração do
Brasil, dirigido por Alessandra Dor-
gan. O documentário revisita a tra-
jetória de um dos maiores talentos
da música brasileira, desde sua in-
fância no Rio de Janeiro até os desa-
fios enfrentados ao longo da carrei-
ra. A sessão, que acontece às 18h30
no Sesc Piracicaba, será apresenta-
da pela jornalista Roberta Martine-
lli (Rádio Eldorado, TV Cultura).

Em seguida, às 20h15, será
exibido Manguebit, do diretor
Jura Capela, que narra o impac-
to do movimento Manguebeat na
cultura brasileira, eternizando
nomes como Chico Science & Na-
ção Zumbi e Mundo Livre S/A.
A exibição será acompanhada de
uma conversa com Roberta
Martinelli e o músico Lúcio Maia,
ex-integrante da Nação Zumbi,
ponta de lança do movimento.

Para encerrar em grande esti-
lo, a partir das 22 horas, Lúcio
Maia leva sua badalada DJ Sessi-
on ao Estaiada Beira Rio, com um
set que conecta as músicas brasi-
leira e jamaicana, passa pelo funk
americano dos anos 1970 e ho-
menageia o Manguebeat, suas in-
fluências e seu legado musical.

IN-EDIT BRASIL - O In-
Edit nasceu em Barcelona, na Es-
panha, em 2003, e acontece no Bra-
sil desde 2009. Com 16 edições rea-
lizadas em São Paulo, é um dos
eventos mais prestigiados da agen-
da cultural paulistana, já tendo
recebido os prêmios APCA (Melhor
Projeto Especial em Música) e Guia
da Folha (Melhor Mostra de Cine-
ma). Outros países, como Chile,
Grécia, México e Países Baixos,
também realizam edições anuais do
festival.  Toda a programação e es-
tará disponível em: www.in-edit-
brasil.com  |  @ineditbrasil.

Luiz Melodia - No Coração Do
Brasil - Alessandra Dorgan | Brasil
| 2024 | 75' - Injustamente taxado
de “maldito”, Luiz Melodia foi um
dos maiores talentos da canção bra-
sileira em todos os tempos. Através
de imagens de arquivo, muitas de-
las inéditas, o filme revê a trajetória
do artista, desde a infância nos

morros do Rio de Janeiro, os pri-
meiros passos na música, o sucesso
radiofônico, até os conflitos com
gravadoras e o showbiz. Filme ven-
cedor do In-Edit Brasil 2024.

Manguebit - Jura Capela |
Brasil | 2022 | 100’ - O filme conta
como um movimento estético am-
plificou a cultura das periferias,
espalhando manifestações da re-
gião metropolitana do Recife por
todo o Brasil. Unindo vertentes
como música, cinema, artes visu-
ais e literatura, o Manguebit (mais
tarde rebatizado Manguebeat) se
tornou um dos movimentos artís-
ticos mais importantes das últimas
décadas, eternizando nomes como
Chico Science & Nação Zumbi,
Mundo Livre S/A, entre outros.
Filme vencedor In-Edit Brasil 2022.

LÚCIO MAIA - É ex-guitar-
rista da banda recifense Nação
Zumbi, que, juntamente com a
banda Mundo Livre S/A, deu ori-
gem ao movimento Manguebeat.
Foi eleito pela revista O Dilúvio o
melhor guitarrista do Brasil por
sete vezes consecutivas. Tem 10
discos lançados com a Nação
Zumbi, 3 de carreira solo e parti-
cipações em trabalhos de Marisa
Monte, Seu Jorge, Lenine, Ney
Matogrosso, entre outros. Tam-

bém atua como DJ, tocando nas
mais badaladas casas de SP, Rio
de Janeiro, Recife e outras cidades.

ROBERTA MARTINELLI
- É apresentadora, criadora e cu-
radora do programa Cultura Li-
vre, na TV Cultura, que em 2024
completou 15 anos no ar. Apre-
senta e produz o programa Som
a Pino diariamente na Rádio El-
dorado e o projeto Clube do Li-
vro, em parceria com o jornal O
Estado de SP. É curadora musi-
cal do Sesi Lab em Brasília e
apresentadora e programadora
do Sounds and Cities no progra-
ma Jam the planet no Japão.

O In Edit Day - Piracicaba
tem o apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Ação Cultural e da
Prefeitura de Piracicaba, do
Class Hotel, do Estaiada Beira
Rio e é realizado pela In Brasil
Cultural em parceria com o Sesc.

SERVIÇO
In-Edit Day, dia 1º de novem-
bro, no Sesc Piracicaba e Es-
taiada Beira Rio. Entrada gra-
tuita. Programação: 18h30,
Luiz Melodia - No Coração
do Brasil” (Sesc); 20h15,
Manguebit (Sesc) e 22 ho-
ras, DJ Session com Lúcio
Maia (Estaiada Beira Rio).

MMMMMIRANTEIRANTEIRANTEIRANTEIRANTE

Projeto monitora Poços de Visita
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Prodesp apresenta soluções para
modernizar municípios paulistas

A Prodesp, empresa de Tec-
nologia do Governo de São Paulo,
leva seu portfólio de soluções ino-
vadoras ao AMPPESP Fomenta
2024, evento considerado o maior
do Brasil voltado a pequenos mu-
nicípios. O encontro, que acontece
começou ontem, dia 29, e segue
até o dia 1º de novembro, em
Águas de São Pedro, reunirá agen-
tes públicos e privados para dis-
cutir a modernização e o desen-
volvimento das cidades brasileiras.

Durante a iniciativa, equipes
especializadas da Prodesp facilita-
rão a troca de experiências entre
gestores e apresentarão opções tec-
nológica para modernizar a admi-
nistração pública.  No estande inte-
rativo da empresa, os participantes
poderão conhecer novidades que
aprimoram a gestão e garantem a
segurança de dados de milhões de
cidadãos. As funcionalidades do
totem de autoatendimento do Pou-
patempo, sob administração da Pro-
desp, também serão pauta no en-
contro, com suas tecnologias, bem
como as soluções da Prodesp para
modernizar municípios paulistas.

Confira algumas soluções que
serão apresentadas pela Companhia:

PRODESP SHIELD: sis-
tema de segurança cibernética
que utiliza sete camadas de pro-
teção para garantir a integrida-
de dos dados e operações de ins-
tituições públicas e privadas.

SEI CIDADES: sistema que
promove agilidade na tramitação
de documentos e moderniza a ad-
ministração municipal com proces-
sos totalmente digitais, com ade-
são de 460 municípios paulistas.

PRODESP CIDADES:
solução integrada que impulsi-
ona a transformação digital
nos municípios, oferecendo
acesso simplificado, hiperauto-

mação de serviços públicos e in-
tegração com o SEI Cidades.

HUMANOGRAMA: ferra-
menta inovadora para prefeituras
que valoriza o fator humano na ges-
tão pública, promovendo transpa-
rência e eficiência na administração.

SISTEMA INTEGRADO
DE MULTAS (SIM) E CA-
DASTRO DE NOTIFICA-
ÇÕES: interface para consulta
e cadastro de dados de veículos,
proporcionando maior seguran-
ça na troca de informações en-
tre prefeituras e o Detran-SP.

PLATAFORMA COLA-
BORATIVA: solução em nu-
vem que oferece um ambiente
colaborativo com ferramentas
como e-mail, videoconferência e
armazenamento de arquivos,
facilitando a comunicação e a
colaboração entre usuários.

TENDÊNCIAS PARA O
FUTURO DAS CIDADES -
Organizado pela Associação de
Municípios de Pequeno Porte do
Estado de São Paulo (AMPPESP),
o Fomenta 2024 proporcionará
uma grande oportunidade de ne-
tworking entre autoridades mu-
nicipais, estaduais e federais, ao
promover debates sobre as prin-
cipais visões e tendências que mol-
darão o futuro das cidades. O
evento contará com uma extensa
programação, incluindo palestras
e painéis de debates, e a presença
de grandes personalidades da po-
lítica discutindo os caminhos
para o desenvolvimento dos mu-
nicípios e de sua população.

SERVIÇO
AMPPESP Fomenta 2024. Data:
29, 30,31 de outubro e 1º de
novembro. Local: Centro de
Convenções Águas de São Pe-
dro - Avenida Carlos Mauro, 90

Divulgação

Medidores de nível são instalados nos PVs,
identificando alteração nos níveis do esgoto

Você sabe o que é um PV e para
que serve? Muitas pessoas acham
que o PV é apenas uma tampa de
ferro, redonda, encontrada em
ruas e calçadas. Mas o PV é muito
mais que uma tampa: é um poço
de visita construído estrategica-
mente para oferecer acesso fácil às
equipes de manutenção, limpeza e
vistoria de redes de esgoto e de dre-
nagem de água pluvial, seja de sis-
temas particulares ou públicos, ne-
cessário em todos os municípios.

Embora possua uma estrutu-
ra bastante resistente, os PVs não
são construídos com a finalidade
de receber qualquer tipo de descar-
te externo. Têm a finalidade de ser-
vir como ponto de acesso às redes,
para execução de vistorias e limpe-
zas e necessitam de cuidados espe-
ciais, quanto ao uso correto.

Dentre as ocorrências regis-
tradas pela área de Serviços da
Mirante, as de extravasamentos de
esgoto em PVs são as campeãs. De
acordo com o coordenador de Ope-
rações da concessionária, Luis Gus-
tavo Theodoro dos Santos, “é mui-
to importante que se entenda que o
PV é um acesso à rede coletora e
deve ser utilizado exclusivamen-
te pelas equipes da concessioná-
ria, como instrumento de manu-
tenção da infraestrutura de cole-
ta. Descartar lixo e outros obje-
tos nos PVs é, além de proibido e
perigoso, é prejudicial a toda a
rede de esgotamento sanitário”.

MONITORAMENTO -
Tendo em vista esse cenário, a Mi-
rante iniciou a instalação de sen-
sores para o Monitoramento Re-
moto de PVs. “Por meio de medi-
dores de nível colocados em dez PVs
espalhados pela cidade, consegui-
mos monitorar, do nosso Centro
de Operações Integradas, a situa-
ção desses poços de visita, identifi-
cando alteração nos níveis do es-
goto, o que contribui para a anteci-
pação do envio da equipe de ma-
nutenção em casos de extravasa-
mentos”, explica Luis. Os PVs fo-
ram escolhidos por critérios espe-
cíficos, especialmente aqueles loca-
lizados próximos de áreas verdes.

Essa ação juntamente com
outras iniciativas, como as vistori-
as da equipe do Ribeirão Limpo e a
campanha Esgoto não é lixo. Lu-
gar de lixo é na lixeira, são ferra-
mentas para reforçar o compromis-
so da Mirante na prestação de um
serviço de qualidade, além de am-
pliar a conscientização sobre o cui-
dado com as redes coletoras de es-
goto que não podem receber nenhum
tipo de material. “Precisamos sem-
pre lembrar que o que fazemos, de
bom ou de ruim, impacta em todos
os que vivem ao nosso redor. E isso
vale para o uso correto da rede de
esgoto, se eu jogo lixo no vaso sani-
tário, estou contribuindo para a
obstrução que afeta a minha rua, o
meu bairro, a minha cidade e em
muitos casos o rio”, diz Luis.

CCCCCAMPINASAMPINASAMPINASAMPINASAMPINAS

APM realiza em novembro encontro inédito para os prefeitos eleitos
Os prefeitos e prefeitas elei-

tos no último pleito já têm na
agenda o seu primeiro compro-
misso público: participar do 1°
Encontro Municipalista de Prefei-
tos e Prefeitas Eleitos no Estado de
São Paulo, promovido pela Associ-
ação Paulista de Municípios
(APM). O evento será realizado em
dois dias (18 e 19 de novembro) em
Campinas, no Instituto Agronômi-
co de Campinas – IAC (Av. Barão
de Itapura, 1.481 – Botafogo).

A iniciativa reunirá autorida-
des, especialistas, ministros e se-
cretários de Estado com o objetivo
de apoiar e fortalecer tecnicamen-
te os novos prefeitos e prefeitas
eleitos em 6 de 27 de outubro.

Como explica o presidente da
APM, Marcelo Barbieri, depois do
processo eleitoral, começa outra
fase tão importante quanto o plei-
to. “Os gestores eleitos pela popula-
ção agora têm uma grande respon-
sabilidade, que é atender às deman-
das apresentadas na campanha e
implantar o Plano de Governo apro-
vado pelos eleitores. A APM tem

mais de 75 anos de história ao lado
dos municípios, por isso pensamos
nesse evento para auxiliar os no-
vos prefeitos, especialmente os que
farão o primeiro mandato, nessa
tarefa desafiadora”, afirma.

A programação de painéis e
debates contempla o cenário que
será encontrado pelos prefeitos elei-
tos e sua equipe, especialmente para
apresentar resultados nos primei-
ros 100 dias de governo, uma meta
acompanhada com bastante inte-
resse pela população. “Pensamos
nos diversos cenários que se apre-
sentam para 2025, como a necessi-
dade de modernização administra-
tiva, gestão de tributos, nova lei de
licitações e contabilidade pública,
além dos temas prioritários de qual-
quer prefeito, como saúde e educa-
ção”, diz Barbieri, ex-prefeito de
Araraquara por dois mandatos.

Os painéis serão realizados em
dois dias, pela manhã e à tarde.
No dia 18, serão abordados os se-
guintes temas: negociação de dí-
vida ativa, saúde, modernização
administrativa, contabilidade pú-

blica, Reforma Tributária e edu-
cação. Já o dia 19 contemplará
assuntos como mudanças climá-
ticas, cidades resilientes, mulhe-
res municipalistas (em parceria
com o Ministério Público de São
Paulo), desburocratização, nova
Lei de Licitações e um painel de
encerramento com conselheiros
do Tribunal de Contas do Estado.

Também haverá um pavilhão
de exposições, com patrocinadores
do evento oferecendo as mais mo-
dernas soluções em tecnologia e
serviços para os gestores públicos.

Campinas foi escolhida por
sua localização privilegiada, faci-
litando o deslocamento de autori-
dades vindas da Capital, Litoral e
Interior. “Agradeço desde já o pre-
feito Dário Saadi pela acolhida
imediata à nossa iniciativa. Junto
com o Estado definimos o Institu-
to Agronômico de Campinas como
sede também como reconhecimen-
to ao papel fundamental da agri-
cultura na economia de São Paulo.
Faremos um grande evento, dis-
cutindo temas decisivos para o su-

cesso das novas gestões munici-
pais”, completa Marcelo Barbieri.

As inscrições são gratuitas,
mas limitadas e prioritárias
para os prefeitos eleitos nos plei-
tos de 6 e 27 de outubro. Mais
informações sobre o evento es-
tão disponíveis no site https://
apaulista.org.br/prefeitoseleitos.

SERVIÇO
1º Encontro Municipalista de
Prefeitos e Prefeitas Eleitos
no Estado de São Paulo. Re-
alização: Associação Paulis-
ta de Municípios – APM. Cor-
realização: União dos Verea-
dores do Estado de São Pau-
lo – UVESP. Patrocínio
Master: Caixa Econômica
Federal e Governo Federal.
Data: 18 e 19 de novembro
de 2024. Horário: das 9h às
19h. Local: Instituto Agronô-
mico de Campinas – IAC
(Av. Barão de Itapura, 1.481
– Botafogo). Programação e
Inscr ições gratuitas pelo
site https://apaulista.org.br/
prefeitoseleitos (inscrições li-
mitadas e prioritárias para os
prefeitos eleitos em 2024)
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Águas de São Pedro será pal-
co de um grande espetáculo no pró-
ximo dia 2 de novembro, às 21 ho-
ras, quando a banda Máfia do Jazz
subirá ao palco do Festival de Jazz
de Águas de São Pedro 2024. Co-
nhecida por sua mistura envolven-
te de jazz tradicional com elementos
contemporâneos, a banda promete
entregar uma apresentação memo-
rável, conquistando tanto os fãs do
gênero quanto novos ouvintes.

Com anos de estrada, a Má-
fia do Jazz se destaca no cenário
paulista pela qualidade de suas
performances e pelo carisma dos
integrantes. Suas apresentações
são conhecidas pela técnica apu-
rada e pela capacidade de criar
uma atmosfera intimista e, ao
mesmo tempo, contagiante.

Deivid Marcelino, baterista e
co-fundador da banda, relata: “É

Banda Máfia do Jazz se apresenta no dia 2 de
novembro, às 21 horas, em Águas de São Pedro

Clayton Marcelino

nossa primeira participação neste
festival, e sei a importância dele
para a cidade e também para o
movimento do jazz no interior pau-
lista. A banda passou por diver-
sas cidades neste ano, foram mais
de 35 agendas e pretendemos che-
gar a 60 até o final do ano, e va-
mos entregar nosso melhor nes-
ta noite, pois o ano de 2024 está
sendo o melhor pós-pandemia”.

O Festival de Jazz de Águas
de São Pedro é um dos eventos cul-
turais mais aguardados do ano,
reunindo grandes nomes do jazz
brasileiro e internacional, e a parti-
cipação da Máfia do Jazz certamen-
te será um dos pontos altos da pro-
gramação. Para quem é amante de
boa música, esta é uma oportuni-
dade imperdível de apreciar o ta-
lento dessa banda que vem conquis-
tando públicos por onde passa.
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Máfia do Jazz promete
encantar no Festival de Jazz
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Professora Bebel diz que leilão
de escolas é uma vergonha,
um ataque à educação pública
Contrária à privatização, Bebel participou ao lado de professores, estudantes e de
diversas lideranças da educação, de manifestação, no centro da capital paulista

Na porta da Bovespa, ao lado de professores e estudantes,
Bebel fez duras críticas ao governador Tarcísio de Freitas

Divulgação

Para a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel (PT),
o leilão realizado pelo governador
do Estado de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, na manhã de terça (29),
para privatização de escolas esta-
duais, “é uma vergonha, um ata-
que sem precedentes contra a edu-
cação pública no Estado de São
Paulo e no Brasil”. Contrária à pri-
vatização, Bebel participou ao lado
de professores, estudantes e de di-
versas lideranças da educação, de
manifestação, no centro da capital
paulista, em frente à Bovespa (Bol-
sa de Valores de São Paulo), en-
quanto o leilão era realizado.

Já dentro do prédio da Bo-
vespa, Bebel lamentou que o go-
vernador não tenha capacidade
de construir escola. “O governa-
dor faz o leilão como se fosse de
um capital. “Escola é para ser hu-
mano, não é coisa material. Por
isso, vamos lutar muito contra
esta privatização. Construir esco-
la é papel do Estado e não de en-
tregar à iniciativa privada”, falou.

O leilão de privatização rea-
lizado é para o chamado Bloco
Oeste. As 17 novas escolas serão
erguidas nas cidades de Araras,
Bebedouro, Campinas, Itatiba,
Jardinópolis, Lins, Marília, Olím-
pia, Presidente Prudente, Ribei-
rão Preto, Rio Claro, São José do
Rio Preto, Sertãozinho e Taquari-
tinga. Um novo lote deve ser leilo-
ado no dia 4 de novembro para a
privatização de outras 16 escolas.

“Esses leilões demonstram a
incapacidade deste governo para
gerir a educação pública. O gover-

nador bolsonarista Tarcísio de Frei-
tas não apenas não investe em edu-
cação pública de qualidade, como
quer tirar R$ 10 bilhões da educa-
ção. Por que não utilizar esse di-
nheiro para construir e reformar
escolas, tornando-as atraentes para
os estudantes? Em vez disso, trans-
forma política pública em negócio
para empresas. Não à toa, os re-
presentantes dessas empresas ex-
plodiram em aplausos com os re-
sultados do leilão. As 17 escolas
leiloadas já nascerão como negó-
cio privado, com a gestão de ser-

viços sendo realizada pelas empre-
sas vencedoras”, criticou Bebel.

A deputada piracicabana diz
que o  governo alega que a “parte
pedagógica” não será privatizada,
como se fosse possível, em uma
unidade escolar, “fatiar” as ativi-
dades que ali ocorrem.  “Escolas
públicas são públicas por inteiro,
São voltadas para seres humanos,
não são espaços comerciais. Sua
gestão tem que ser democrática,
como determinam a Constituição e
a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional), coordenada

pelo Conselho de Escola. Todos os
espaços e atividades de uma escola
pública tem caráter educativo e to-
das os trabalhos na unidade es-
colar devem ser realizados por
servidores públicos, coordenados
pela direção escolar”, defendeu.

Para a deputada Professo-
ra Bebel, a privatização de esco-
las, é uma clara demonstração
de que “este é um governo des-
truidor da educação e de todos
os serviços públicos e não dei-
xaremos nunca de lutar contra
esse desmonte”, completou.
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Lei municipal reforça segurança
de estabelecimentos noturnos

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) destaca a importância do
projeto de lei 119/2024, de sua au-
toria, que resultou na criação da
lei municipal 10.175/2024, sanci-
onada pelo presidente da Câma-
ra, Wagner Oliveira, o Wagnão
(PSD), que acatou a decisão do
plenário em derrubar o veto total
do prefeito Luciano Almeida (PP),
na criação da legislação, obrigan-
do estabelecimentos noturnos
como boates, bares, casas de di-
versão e similares a instalar siste-
ma de monitoramento por câme-
ras de vídeo nas áreas externas.

O parlamentar ressalta que a
principal finalidade é garantir a
segurança e proteção dos frequen-
tadores desses locais, principal-
mente jovens em busca de lazer, que
ocasionalmente estão sujeitos a si-
tuações de violência decorrentes do
consumo excessivo de álcool ou de
desentendimentos que podem evo-
luir para conflitos mais graves.

“O monitoramento preventivo
visa inibir comportamentos que
possam resultar em vandalismo,
consumo de substâncias ilícitas ou
qualquer outra conduta inadequa-
da. Recentemente, em Piracicaba,
ocorreu um trágico incidente de
violência em um bar, onde uma
mulher e o proprietário do estabe-
lecimento foram brutalmente as-
sassinados. A presença de uma câ-
mera de segurança externa foi cru-

cial para identificar os responsá-
veis pelo crime”, relata Kawai.

O vereador ressalta ainda que
a implementação desse sistema de
monitoramento nos estabeleci-
mentos trará diversos benefícios
para a cidade, especialmente no
que diz respeito à segurança, onde
os frequentadores desses locais
poderão desfrutar de momentos
de lazer com mais tranquilidade e
segurança durante sua perma-
nência nos ambientes noturnos.

Os estabelecimentos terão o
prazo de 120 dias para instalar o
sistema de monitoramento.

O sistema de vigilância deve
ser implementado em pontos es-
tratégicos que permitam à capta-
ção de imagens nítidas e de am-
plo espectro, abrangendo toda a
dinâmica do entorno, especial-
mente as áreas de acesso e egres-
so de clientes, com especial aten-
ção às rotas de emergência.

As imagens coletadas atra-
vés do sistema deverão ficar à
disposição das autoridades para
fins de checagem das ativida-
des desempenhadas, pelo prazo
mínimo de 30 (trinta) dias. A
lei será regulamentada, no que
couber, pelo Chefe do Poder
Executivo, inclusive no que tan-
ge as sanções aplicadas pelo não
cumprimento da legislação. A lei
foi publicada no Diário Oficial
do dia 02 de outubro de 2024.
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Piracicaba recebe agência Smart Móvel
Desde segunda-feira, 28, a

agência Smart Móvel da Sicredi
Dexis está atendendo em Piraci-
caba, no Distrito Industrial Uni-
norte, onde permanecerá até
quinta-feira, 31. O atendimento
acontece das 8 às 17 horas.

“Durante os quatro dias úteis
desta semana estaremos fazendo
plantão aqui na carreta, atenden-
do interessados em conhecer a ins-
tituição financeira cooperativa e
fazer a prospecção de novos clien-
tes, além de fixar nossa marca junto
ao público formado pelos empresári-
os que aqui estão instalados”, afir-
mou a gerente da Sicredi Dexis Inde-
pendência, Fernanda Jürgensen.

A agência móvel, que possui
15 metros de comprimento, área
interna de 40 metros quadrados e
um espaço confortável que propor-
ciona agilidade no atendimento aos
nossos associados e visitantes, está

estacionada na entrada do bairro,
próximo da sede da Associação das
Empresas do Distrito Industrial
Uninorte de Piracicaba (Adinorte).

“Além das dúvidas mais co-
muns sobre a cooperativa de crédi-
to, a equipe de colaboradores está
apresentando o abrangente portfo-
lio de produtos e serviços da coo-
perativa desenhados pra impulsio-
nar o crescimento e a eficiência fi-
nanceira das empresas, além das
opções de investimentos, linhas de
créditos e outras soluções finan-
ceiras”, completou Fernanda.

A agência Smart Móvel está
toda adesivada com a campanha
do próximo aniversário da coope-
rativa de crédito intitulada Sicredi
Dexis - 40 anos: Muda a Vida da
Gente! A iniciativa que começou no
último dia 25 de setembro, ao cele-
brar os 39 anos de história da Si-
credi Dexis, segue até 25 de setem-
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Agência móvel possui 15 metros de comprimento e está
estacionada na entrada do Distrito Industrial Uninorte

bro de 2025, quando completa as
quatro décadas de atuação da coo-
perativa de crédito no Brasil.

A programação tem como
foco a transformação de vidas,

tanto no aspecto financeiro
quanto social, reforçando o pa-
pel fundamental da cooperativa
na vida de seus associados e das
comunidades onde está presente.

Divulgação Divulgação

Em reunião na tarde de on-
tem (29), na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São
Paulo (Alesp), Alex Madurei-
ra se reuniu com o presiden-
te da casa, o deputado André
do Prado, e o prefeito eleito
por Piracicaba, Helinho Za-
natta. “No encontro discuti-
mos as prioridades e proje-

tos para Piracicaba e refor-
çamos o compromisso de
unir forças em prol do desen-
volvimento da cidade. Nosso
objetivo é seguir trabalhan-
do juntos para garantir mais
qualidade de vida à popula-
ção e realizar as transforma-
ções que Piracicaba mere-
ce”, afirmou Alex Madureira.

ALEX E HELINHO COM
PRESIDENTE DA ALESP

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indica-
ção 3436/2024 para melhorar
a sinalização de trânsito na
rua Santa Catarina. Ao per-
correr a rua, ele constatou que
as sinalizações estão todas
apagadas, o que pode cau-
sar acidentes na região. “É
fundamental garantir a segu-
rança dos pedestres e moto-
ristas. A falta de sinalização
pode ter consequências gra-
ves. Peço ao Executivo muni-

cipal que tome providências
imediatas para instalar novas
sinalizações e garantir a se-
gurança da nossa comunida-
de”, afirma. O vereador bus-
ca assegurar que a cidade
ofereça condições adequa-
das para seus cidadãos, pri-
orizando a segurança e a qua-
lidade de vida. “A indicação é
um passo importante para
melhorar a infraestrutura da
rua Santa Catarina e prevenir
acidentes”, destacou Kawai.

MELHORIAS NA RUA SANTA CATARINA
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Inovações tecnológicas revolucionam
na luta pela preservação das águas
Startups utilizam Inteligência Artificial para melhorar a gestão da
água, conciliando economia, preservação ambiental e sustentabilidade
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Supermercados Pague Menos
chega em Ribeirão Preto

Daniele Ricci

Preservar o essencial à vida
é tarefa de todo ser humano. Ao
menos deveria ser, considerando
que a água carrega o fundamen-
to da sobrevivência no planeta
Terra. Agravada pelo desperdício
e pela ineficiência dos sistemas de
distribuição, a escassez hídrica é
uma crise global que exige solu-
ção urgente. Nesse cenário emer-
gem tecnologias inovadoras, que
se consolidam como aliadas de
um futuro mais sustentável. São
startups que, dedicadas a criar
ferramentas voltadas à otimiza-
ção do uso e à restauração de
ecossistemas aquáticos, trans-
formam a realidade do consu-
mo da água e da preservação do
meio ambiente em diferentes ver-
tentes, à frente dessa revolução.

É importante enfatizar que a
qualidade das águas, bem como a
questão socioeconômica, passa
pelo controle de perdas e pela efi-
ciência do saneamento básico. Es-
tudo recente do Sistema Nacional
de Informações sobre Saneamen-
to (SNIS) aponta a urgência em
conter as perdas de água. Recor-
rentes déficits hídricos em várias
regiões do Brasil revelam núme-
ros alarmantes, com médias su-
periores a 30% tanto no fatura-
mento como na distribuição.

Intervir de forma prática e
sustentável para impactar positi-
vamente esses indicadores é o
trabalho de startups como a Stat-
tus4, nascida em Sorocaba (SP),
que utiliza a Inteligência Artifici-
al e a Internet das Coisas (IoT)
na gestão hídrica. Por meio de
dispositivos e plataformas, suas
soluções consistem na detecção de
vazamentos e inconsistências do
consumo com monitoramento em
tempo real. Está em 20% do siste-
ma de distribuição de água no
Brasil, atuando inclusive para con-
cessionárias da Aegea, como a
Águas de Matão e de Holambra,
ambas no interior de São Paulo.

Na tentativa de salvar a água,
a Stattus4 desenvolveu o sensor
Pascal Pressão, dispositivo que co-
leta dados de consumo residenci-
ais a cada 15 minutos, permitindo
a identificação precoce de anoma-
lias. Após a coleta, o Sistema ADA
analisa os dados em larga escala,
indicando em mapas de calor
onde há potencial vazamento na
região pesquisada. Já o 4Fluid

Móvel identifica potenciais vaza-
mentos por meio de escuta de ru-
ídos nas redes e ramais de
distribuição. Por essa tecnologia,
mais de 6 milhões de hidrômetros
foram auditados proporcionando
aos gestores tomar melhores de-
cisões operacionais e estratégicas.

Das ruas aos mananciais, a
O2Eco Tecnologia Ambiental, de
São José dos Campos (SP), desen-
volveu um processo revolucionário,
capaz de despolui-los. São placas
minerais bioestimuladoras dos or-
ganismos benéficos, que agem no
processo de regeneração natural,
onde o próprio meio elimina a polui-
ção das águas em rios, lagos, lagoas
e outros corpos hídricos. A despo-
luição ocorre naturalmente pela pro-
liferação de bactérias benéficas que
consomem materiais orgânicos e
inorgânicos, sem produtos quími-
cos ou elementos que possam cau-
sar desequilíbrio ambiental.

Esse ano, por sua eficiência e
inovação, a O2Eco ficou em 5º lu-
gar no ranking das 100 maiores
startups em água e saneamento no
Brasil, mas essa é apenas uma de
suas premiações. Um de seus gran-
des cases de sucesso é a despolui-
ção da lagoa Rodrigo de Freitas,
no Rio de Janeiro, tornando suas
águas cristalinas ao ponto de ser
retomada a pesca submarina no
local. O rio Piracicaba é um dos
desejos de atuação da startup.

MAIS DO QUE MEIO
AMBIENTE, QUESTÃO SO-
CIAL - Dados da Stattus4 mos-
tram que, atualmente, o Brasil
perde 40% da água que coleta em
seus mananciais durante a dis-
tribuição. Uma redução de 20%
do que é perdido poderia abas-
tecer os 35 milhões de brasilei-
ros sem acesso à água potável.

Mais do que preservar o meio
ambiente, a água é uma questão
social. Investimentos em sanea-
mento mostram que a cada R$ 1
aplicado há uma economia de R$ 4
com os gastos em saúde pública,
segundo o Instituto Trata Brasil.

A diarreia é a terceira princi-
pal causa de mortalidade infantil
hoje no país. “Como é possível ter-
mos telefones 5G, carros elétri-
cos e crianças ainda morrendo de
diarreia?”, indigna-se a CEO da
Stattus4, Marília Lara, que resol-
veu vender lenço ao invés de cho-
rar. Juntou-se, em 2015, ao en-
genheiro e matemático Antonio
Oliveira Júnior – CTO da startup

- para desenvolver um ouvido bi-
ônico, voltado a “escutar” vaza-
mentos nos ramais de forneci-
mento de água. A empreendedo-
ra foi reconhecida pela Bloom-
berg Línea como uma das 100
pessoas mais inovadoras de 2023.

São muitos os desafios en-
frentados pelas empresas de sa-
neamento, especialmente na ado-
ção de soluções inovadoras, além
da maior escassez de água potá-
vel principalmente em regiões
brasileiras como o Norte e o Nor-
deste. “Não é saneamento básico,
ele é a base. As 17 ODS (Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável)
estão relacionadas ao vazamento
de água”, enfatiza Marília.

Para a CEO da Stattus4, o que
deveria ser o curso social natural,
o acesso à água acaba se tornando
privilégio, mantendo seca a tornei-
ra de menos favorecidos. “Sempre
tive o milagre de abrir minha tor-
neira e ter água, mas ao nosso lado
há pessoas que não têm esse privi-
légio e precisamos olhar para elas.”

Essa empatia é importante,
afinal os prejuízos da falta de aces-
so à água potável reverberam em
toda a sociedade. Entre as conse-
quências estão a queda na escola-
ridade e o abalo na renda familiar.
Jovens do ensino médio com aces-
so à água estudam, em média, nove
anos; quem não têm, são menos
de cinco anos na escola. Meninas
perdem 25% das aulas apenas pelo
fato natural de estarem menstru-
adas e não conseguirem fazer a
higiene para sair de casa. Elas dei-
xam de ir à escola por uma sema-
na todos os meses pela carência
que afeta uma questão biológica.

A falta de saneamento pre-
judica também a economia fami-
liar. Menos água tratada, mais
possibilidade de adoecimento, le-
vando as pessoas a faltarem ao
trabalho por problemas de saú-
de. Principalmente as mulheres,
que têm papel de cuidadoras e
acabam abrindo mão do empre-
go para cuidar dos familiares.

Apesar do cenário, há otimis-
mo entre os empreendedores quan-
to à possibilidade de reverter os efei-
tos negativos da crise hídrica: en-
contrar formas de convivência que
respeitem o meio ambiente e pro-
movam a saúde pública. “O sanea-
mento tem grande importância na
vida das pessoas. Não quero que
apenas meu produto gere impacto
positivo, mas também meu fornece-

dor, minha equipe e todos os envol-
vidos. Temos que tentar promover
um ecossistema que seja alinhado a
uma vida adequada para todo mun-
do, sem diminuir nossa chance de
sobreviver”, afirma a Stattus4.

Na mesma linha, o CEO da
O2Eco, Luis Fernando Magalhães,
lamenta a situação crítica dos rios
no Brasil, a relação entre a escas-
sez de água e as mudanças
climáticas. Dados da Agência Na-
cional de Águas (ANA), de 2019,
dão conta de 83.450 quilômetros
de rios poluídos no país e o esgoto
doméstico é o maior poluente.

Para Magalhães, há urgência
de intervenções sustentáveis e a
regeneração ambiental deve ocor-
rer por meio de tecnologias que
possam auxiliar a natureza a fazer
seu papel. “É fundamental a cola-
boração entre os setores da socie-
dade para priorizarmos a preser-
vação”, disse. “A gente fala mui-
to sobre regeneração, mas eu gos-
taria de falar de preservação, pois
é sinal de que não houve dano
ambiental. Eu gostaria muito de
não ter que tratar o meio ambien-
te, porque se eu tiver que tratar é
porque já está ruim”, constata.

Ambos os empreendedores
concordam que a humanidade
acordou tarde para a missão da
sustentabilidade e, se nada for
mudado, a água vai acabar.
“Precisamos reduzir a velocida-
de com que poluímos a nature-
za, pois é mais rápida do que ela
se regenera. Temos que encon-
trar formas de coexistência. Ter
nossos confortos é interessante,
mas o caminho é descobrirmos
como fazer com que estejamos
confortáveis sem que isso destrua
nossas vidas”, conclui Marília.

“É o mundo que vivemos. A
gente tende a falar meio ambiente
na terceira pessoa. No dia que co-
meçarmos a falar na primeira pes-
soa, vamos passar a entender que o
meio ambiente somos nós”, afirma
o CEO da O2Eco. “Na atmosfera, os
elementos mais importantes - car-
bono, hidrogênio, oxigênio e nitro-
gênio - são os mesmos que compõem
a nossa matéria. Ou seja, nós somos
o que há no espaço. Nós somos um
e precisamos entender isso para evo-
luirmos no processo de preservação.
A água é determinante nesse ciclo.”

———
Daniele Ricci é jornalista
e diretora da DR2C Asses-
soria em Comunicação

Luis Fernando Magalhães, CEO O2eco Marilia Lara, CEO da Stattus4, e Antonio Oliveira Jr, CTO

Marilia Lara, CEO da Stattus4,
com equipamento

Matheus Muller e Luis Fernando
Magalhães, sócios O2Eco Clienteutilizando 4Fluid

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, uma das 40 maiores
do setor no Brasil segundo o
ranking da ABRAS (Associação
Brasileira de Supermercados),
anunciou recentemente sua expan-
são para o município de Ribeirão Pre-
to. Com 36 lojas em 20 cidades do
interior paulista, a rede agora am-
plia sua presença para 21 cidades,
reforçando seu compromisso com o
crescimento estratégico e a oferta de
produtos de qualidade, sempre pen-
sando na experiência do Cliente.

Avançando com seu planeja-
mento estratégico, surgiu a opor-
tunidade para ampliar as operações
chegando à Região Metropolitana
de Ribeirão Preto. Para essa nova
unidade, que tem previsão para
iniciar as atividades ainda em 2024,
a Rede de Supermercados Pague
Menos levará toda sua tradição e
experiência para a região, que já
conta com redes renomadas.

Com forte atuação na Região
Metropolitana de Campinas, a
Rede de Supermercados Pague
Menos abriu as portas da sua pri-
meira loja, no dia 13 de julho de
1989, localizada na Avenida da
Amizade, no Jardim Europa, em
Santa Bárbara d’Oeste. Esse mar-
co, que completou 35 anos, repre-
senta o início oficial de uma his-
tória de sucesso que, na verdade,
começou ainda mais cedo, em
1976. Foi nesse ano que os irmãos
Antonio, João e Laerte Santichio
deram o primeiro passo rumo ao
sonho de empreender, adqui-
rindo um pequeno mercado no
Jardim São Paulo, em Ameri-
cana, interior de São Paulo.

Desde então, a Rede passou
por diversas transformações,
evoluindo e se consolidando
como a marca que todos conhe-
cem e confiam. Em 1989, a em-
presa foi rebatizada como Pague
Menos, momento que marcou o
início de uma expansão contínua.
Ano após ano, a visão empreen-
dedora e o compromisso com a
qualidade impulsionaram o cres-
cimento, transformando o sonho
familiar em realidade. Com um
portfólio diversificado o Super-
mercados Pague Menos continua
a atender seus Clientes sempre de
olho nas oportunidades futuras.

Em 2020, a Rede deu um pas-
so importante ao lançar o e-com-
merce superpaguemenos.com.br e
inaugurar seu Centro de Distri-
buição. No ano seguinte, em 2021,
foi inaugurado o Complexo Ad-
ministrativo, um moderno espa-
ço de 200 mil m², em Santa Bár-
bara d’Oeste, que centraliza a ope-
ração logística da empresa.

Atualmente, a Rede de Super-
mercados Pague Menos está pre-
sente em importantes polos como
Araras, Americana, Campinas, Li-
meira, Piracicaba e agora em Ri-
beirão Preto. Além disso, conta com

Chegada a Ribeirão Preto marca novo capítulo
de crescimento na história de 35 anos
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um Centro de Distribuição, um
Centro Administrativo e um En-
treposto de Carnes, todos locali-
zados em Santa Bárbara d’Oeste.
Conta com mais de sete mil cola-
boradores em seu quadro.

Olhando para o futuro, o pla-
no de expansão da Rede segue fir-
me. Cada nova loja não apenas re-
força o compromisso de oferecer
produtos de qualidade, mas tam-
bém contribui para o desenvolvi-
mento das comunidades onde está
inserida, gerando empregos e opor-
tunidades. O caminho que come-
çou em 1976 ainda tem muito a
percorrer, e o Supermercados Pa-
gue Menos está preparado para
explorar novos horizontes, sempre
com o propósito de crescer junto a
seus Clientes e colaboradores.

A Rede de Supermercados
Pague Menos está sempre em bus-
ca de oferecer praticidade e bene-
fícios exclusivos aos seus Clientes.
Com o Cartão Pague Menos e o
Clube Leve Mais, os consumido-
res podem aproveitar uma série de
vantagens, desde condições espe-
ciais de pagamento até descontos
personalizados. Conheça mais so-
bre essas iniciativas que facilitam
a vida dos clientes e proporcionam
uma experiência de compra ainda
mais completa e vantajosa.

O Cartão Pague Menos che-
ga a Ribeirão Preto, trazendo pra-
ticidade e condições especiais para
os clientes da Rede de Supermer-
cados Pague Menos. Com apro-
vação de crédito rápida e utiliza-
ção imediata, ele oferece vanta-
gens como parcelamento de com-
pras em até 3 vezes (geral) ou 10
vezes (eletro), pagamento da pri-
meira parcela em até 40 dias e
cashback após cada fatura. O car-
tão também proporciona aces-
so a ofertas exclusivas, segu-
ros e produtos financeiros per-
sonalizados, além de ações pro-
mocionais em datas comemora-
tivas. Durante a inauguração
da nova unidade, condições es-
peciais estarão disponíveis. In-
teressados em obter o cartão
podem fazer a solicitação atra-
vés dos canais digitais — como
o aplicativo Cartão Pague Menos e o
site www.cartopaguemenos.com.br —
ou diretamente no atendimento
de qualquer unidade da Rede.

O Clube Leve Mais da Rede
de Supermercados Pague Menos
oferece prêmios e descontos ex-
clusivos aos clientes cadastrados,
com destaque para as etiquetas
verdes, que sinalizam os melho-
res descontos. O cadastro pode
ser feito no site ou diretamente
nas lojas. O cadastro é gratuito e
simples. Ainda não faz parte do
Clube Leve Mais? É fácil, rápido e
grátis. Para se cadastrar entre no
site https://www.clubelevemais.
com.br/cadastro.php e preen-
cha com as informações.
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Brasil fortalece integração sul-americana
Memorando entre ApexBrasil e Ministério do Planejamento prevê desenvolvimento de
iniciativas que promovam Rotas de Integração Sul-americana e comércio entre fronteiras

O Memorando de Entendimento formaliza estrutura para colaboração e cooperação que visa
promover metas e objetivos compartilhados relacionados à Integração Regional Sul-americana

Durante o 7º Fórum Brasil de
Investimentos, o Ministério do Pla-
nejamento e Orçamento (MPO) e a
Agência Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos (Ape-
xBrasil) firmaram um Memoran-
do de Entendimento para estabele-
cer uma estrutura de colaboração
e cooperação voltada ao fortaleci-
mento de metas e objetivos da In-
tegração Regional Sul-Americana.

“O investimento em infraestru-
tura precisa ao menos dobrar, o que
significa termos parceiros, investi-
mentos estrangeiros e nacionais. O
que precisamos é de parcerias
como essa com a Apex, com exper-
tise para dar visibilidade interna-
cional e credibilidade, possibilitan-
do com que muitos investidores
estrangeiros possam colocar o
Brasil na rota de investimento”,
apontou Simone Tebet, Ministra
do Planejamento e Orçamento.

O acordo define objetivos como
o desenvolvimento de iniciativas
para promover e divulgar as Rotas
da Integração Sul-Americana jun-
to ao público da ApexBrasil; o en-
gajamento de agências de promo-
ção de comércio e investimento da
América do Sul, além de institui-
ções nacionais, subnacionais e en-
tidades do setor privado, como as-
sociações e empresas com potenci-

al de utilizar as rotas para inte-
grar a infraestrutura física e digi-
tal entre os países. Outro objetivo
é fomentar e apoiar ações e proje-
tos que visem aumentar os inves-
timentos e facilitar o comércio en-
tre fronteiras sul-americanas.

O evento, organizado pela
agência, reuniu investidores, empre-
sários, autoridades e especialistas
para discussão de oportunidades e
desafios do ambiente de investimen-
to no Brasil. Durante o Fórum, a
ministra do Planejamento e Orça-
mento, Simone Tebet, apresentou
detalhes da construção de cinco
rotas de integração sul-americana.

Os projetos visam ligar cida-
des brasileiras como Manaus, San-
tos, Campo Grande, Belém e Cuia-
bá com portos de destaque em ou-
tros países da América do Sul,
como Coquimbo e Antofagasta, no
Chile; Chancay, no Peru; Manta, no
Equador; Buenos Aires, na Argen-
tina; e Montevidéu, no Uruguai.

“O comércio intrarregional da
América Latina não chega a 18%. Se
nós temos um mundo digital, conec-
tado, com segurança de fronteira e
alfândega, temos condições de fazer
sem medo de errar. Estamos falan-
do de mais turismo, mais emprego,
mais importação e exportação”,
afirmou a ministra Simone Tebet.

O memorando também prevê
avanços regionais multidimensio-
nais, a partir do acolhimento de
experiências, conhecimentos técni-
cos setoriais, ideias e lições apren-
didas relacionadas à agenda de in-
tegração transfronteiriça. Inclui,
ainda, o planejamento de ativida-
des conjuntas em áreas de interes-
se comum para promoção do inves-
timento estrangeiro; além de cola-
borar na associação de outras enti-
dades para a agenda de integração.
Por fim, prevê o planejamento de
atividades conjuntas voltadas à
promoção da igualdade de gênero
e o empoderamento feminino.

Tebet também reforçou a ne-
cessidade de aumentar os investi-
mentos privados. “O investimen-
to em infraestrutura precisa ao
menos dobrar, o que significa ter-
mos parceiros, investimentos es-
trangeiros e nacionais. O que pre-
cisamos é de parcerias como essa
com a Apex, com expertise para dar
visibilidade internacional e credibi-
lidade, possibilitando com que mui-
tos investidores estrangeiros pos-
sam colocar o Brasil na rota de in-
vestimento”, explicou a ministra.

ROTAS - O projeto das cinco
rotas de Integração e Desenvolvi-
mento Sul-Americano busca incen-
tivar e reforçar o comércio do Bra-

sil com os países da América do Sul
e reduzir o tempo e o custo do trans-
porte de mercadorias entre o Bra-
sil e seus vizinhos e a Ásia. Atual-
mente, além de visitar cada um dos
onze estados fronteiriços, o MPO
dialoga com os países da América
do Sul sobre cada uma das rotas.

No total, 190 projetos do
Novo PAC estão voltados para
contribuir com a integração regi-
onal. As obras de integração no
território brasileiro podem contar
com um financiamento de US$ 3

bilhões do BNDES, enquanto os
bancos regionais de desenvolvi-
mento – Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID), Banco de
Desenvolvimento da América La-
tina e Caribe (CAF) e Fonplata dis-
ponibilizaram outros US$ 7 bilhões.

“Nós temos condições de inau-
gurar uma perna de cada uma
dessas cinco rotas até o final do
mandato do presidente Lula, por-
que todas as obras necessárias já
estão no PAC e não vão ter impac-
to fiscal. Elas já estão dentro do

orçamento”, afirmou Tebet. Ela
também destacou as que podem
ser inauguradas até 2026. “Nós
temos condições, pelo lado do
Amapá, de inaugurar até final de
2026, pela Rota 2, que é a mais
ecológica, na COP30, que aconte-
ce em Belém do Pará, em 2025.
Vamos alcançar o porto de Chan-
cay, que é o maior investimento
chinês na América Latina. De Chan-
cay a Xangai, vamos diminuir o
transporte marítimo em pelo me-
nos 10 dias”, reforçou a ministra.

AAAAATIVIDADESTIVIDADESTIVIDADESTIVIDADESTIVIDADES

Confira a programação da semana do Sesc Piracicaba
PARQUE LÚDICO - Am-

biente lúdico em área aberta que
busca promover a brincadeira co-
letiva, a convivência e a ludicida-
de estimulando a autonomia, de-
safios e brincadeiras coletivas.
Terça a sexta, 13h às 21h30. Sá-
bados, domingos e feriados, 9h15
às 18h. Parque lúdico. Grátis.
Para crianças de 7 a 12 anos.

ESPAÇO LÚDICO - Especi-
almente planejado e destinado à va-
lorização do brincar. Esse mês, aos
sábados, brinque com jogos, brin-
quedos, livros, fantasias e sucatas./
Sábados, domingos e feriados, 14
às 15 horas e 15h30 às 16h30. Sala
do Curumim. Grátis. 7 anos.

ATELIÊ ABERTO DE
COSTURA E AFINS - Espaço
aberto de trocas e experiências em
ateliê, costura e afins. Com algu-
mas máquinas de costura dispo-
níveis, em horário livre para aque-
les que gostariam de trabalhar na
arte da costura e correlatas, per-
mitindo criar, trocar experiências
e dar continuidade  a projetos. Não
há pré-requisito. Necessário tra-
zer seus materiais para costurar.
Com artista Elizabeth Dellamatri-
ce. Sextas, 14 às 16 horas.  Espaço
de Tecnologias e Artes. Grátis. 14
anos. Entrega de senhas no local
com 30 minutos de antecedência.

LUIZ MELODIA - NO CO-
RAÇÃO DO BRASIL - BRA,
2024, 85' Dir: Alessandra Dorgan
- Injustamente taxado como “mal-
dito”, Luiz Melodia foi um dos
maiores artistas surgidos no Bra-
sil. Através de diversas imagens de
arquivo, ele conta sua trajetória,
desde a infância nos morros do Rio
de Janeiro, o início da música, pas-
sando pelo sucesso radiofônico, os
conflitos com gravadoras e com o
showbiz. Dia 1, sexta, 18h30. Tea-
tro. Grátis. 10 anos. Retirada de
ingressos com 1h de antecedência.

MANGUEBEAT - BRA,
2022, 101' Dir: Jura Capela - Um
movimento estético, vindo do man-
gue, aumentou a visibilidade das
periferias e manifestações culturais
da região metropolitana do Recife.
Unindo diversas vertentes como
música, cinema, artes visuais e li-
teratura, consolidando o Mangue-
beat como um dos mais importan-
tes movimentos culturais das últi-
mas décadas. Dia 1, sexta, 20h15.
Teatro. Grátis. 10 anos. Retirada de
ingressos com 1h de antecedência.

DIA DE PASSARINHAR

- O encontro traz a aproximação
das crianças e pais com a avifau-
na urbana. As atividades lúdicas
e participativas nos espaços ver-
des englobam: contação de histó-
ria, jogo “que bico é esse?”, canto
dos passarinhos e observação de
aves na praça do Sesc. Com Lilia-
ne Trevisan, bióloga e educadora
ambiental. Recomendado para cri-
anças de 7 a 11 anos. Dia 2, sába-
do, 10 às 12 horas. Sala do Curu-
mim 2. Grátis. Livre. Entrega de
senhas no primeiro atendimento
com 30 minutos de antecedência.

CAPOEIRA PARA TODAS
AS PESSOAS - Encontro peda-
gógico para participantes de todas
as idades. Serão enfatizadas não
apenas as técnicas de movimenta-
ção e jogo, mas também a impor-
tância da música e dos instru-
mentos tradicionais da capoeira,
como o berimbau, o atabaque e o
pandeiro. Com Francisco Casaroti
e Murilo Storer, do Grupo Capoei-
ra Arte. Sábados, 10 às 12 horas.
Parque Lúdico. Grátis. 10 anos.

BEBÊ, MÚSICA E FAMÍ-
LIA - Encontros lúdicos entre pais,
filhos e a educação musical. “Bebê,
música e família” oferece um vasto
repertório sonoro a ser comparti-
lhado com as famílias durante as
oficinas. Serão apresentadas can-
ções para o uso diário na vida do
bebê, com histórias que oportu-
nizam  diferentes ritmos, propor-
cionando momentos descontraí-
dos para a família. Com Cris Ba-
roni, educadora musical especi-
alizada em musicalização infan-
til. De 2 a 23, sábados, 11 às 12
horas. Sala de Expressão Corpo-
ral. Grátis. Livre. Retirada de se-
nhas no primeiro atendimento
com 30 minutos de antecedência.

A HISTÓRIA EM QUA-
DRINHOS JEREMIAS –
PELE - Bate-papo e sessão de au-
tógrafos com os escritores Rafael
Calça e Jefferson Costa sobre o li-
vro de histórias em quadrinhos
“Jeremias - Pele”. Rafael Calça é
escritor, roteirista de histórias em
quadrinhos e animação, além de
ilustrador editorial e storyboarder
de publicidade. Seu trabalho de
maior destaque é a trilogia da Gra-
phic MSP Jeremias, em que junto
de Jefferson Costa recriou o perso-
nagem de Maurício de Sousa em
uma HQ sobre racismo na infân-
cia, tendo recebido o reconheci-
mento de público  e crítica, além

do Troféu Ângelo Agostini, Tro-
féu HQ Mix e o prestigiado Prê-
mio Jabuti. Dia 2, sábado, 14h às
15h30. Sala de Expressão Corpo-
ral. Grátis. Livre.  Entrega de se-
nhas no primeiro de atendimento
com 30 minutos de antecedência.

ESPETÁCULO FENTEPI-
RA - Dia 2, sábado, 16 horas. Tea-
tro. Grátis. Livre. Retirada de in-
gressos com 1h de antecedência.

MOVIMENTO CONSCI-
ENTE - Atividade que busca pro-
mover a consciência e expressão
corporal, inspirado em diferentes
técnicas do movimento e respira-
ção. Possibilita o estado de presen-
ça, relaxamento, bem-estar e au-
tocuidado. Domingos, 10 h às 11
horas. Praça. Grátis. 12 anos.

DENTRO D’ÁGUA - Da Cia
Talagadá, Dentro D´àgua é um
espetáculo de grande apelo sen-
sorial. Diferentes materialidades,
que geralmente contribuem para
a poluição do meio ambiente, se
tornaram matéria prima para a
construção de uma poesia dra-
mática-visual que tem como dis-
parador criativo o universo das
águas, no qual rio e mar se en-
contram e diferentes elementos
da natureza ajudam a construir
uma atmosférica fantástica onde
diferentes seres ganham vida di-
ante dos olhos dos pequenos es-
pectadores. Dia 2, sábado, 16 ho-
ras. Teatro. Grátis. Livre. Ingres-
sos: R$40,00, R$20,00 e R$12,00.

MINHA PRIMEIRA PREN-
SA BOTÂNICA - O encontro ob-
jetiva sensibilizar sobre a arte de eter-
nizar a flora em diferentes tipos de
peças artísticas, capacitando as cri-
anças para uso da prensa botânica,
coleta sustentável de plantas e algu-
mas técnicas de arte com flores e
folhas secas, como cartões  e marca-
páginas, pingentes botânicos com
bioplástico e adesivos botânicos.
Com Renata Caramez, herbalista e
educadora. Recomendado para cri-
anças de 6 a 12 anos. Dia 3, domin-
go, 10h30 às 12h30. Sala do Curu-
mim. Grátis. Livre. Entrega de se-
nhas no primeiro atendimento
com 30 minutos de antecedência.

QUE FEIRA É ESSA?
ARTE E COMIDA POR MÃOS
DIVERSAS - Circuitos curtos,
economia circular, valorização da
produção local e consumo respon-
sável são alternativas que fortale-
cem a sustentabilidade e o desper-
tar para outros modos de compre-

ender a economia. A feira conta
com a exposição e a venda de pro-
dutos de diferentes iniciativas de
Piracicaba e região, que fomentam
a inclusão produtiva, a geração de
renda e o desenvolvimento comu-
nitário./ Participações: Potência
Afro, Quebrada Criativa, Comuni-
dade que Sustenta a Agricultura
(CSA Piracicaba), Cesta Viva Ale-
gre, Feira do Bem, Rede Guandu,
ArtPira, Feira das Pretas, Collab
Aroma e Arte, Artes & Amigos –
CPP e Kalidoskopeo. / Dia 03, Do-
mingo, das 13 às 17 horas./ Parque
lúdico e praça. Grátis. Livre./ / /

JOGA DADO JOGA SOR-
TE - Experimente várias modali-
dades dessa brincadeira. Dia 3,
domingo, 14h às 16h30. Sala do
Curumim. Grátis. Livre. Retirada
de senhas no dia da atividade.

RECREAÇÃO MINI ES-
PORTES - Atividades recreati-
vas com diversas modalidades
esportivas para práticas em espa-
ços reduzidos e com diferentes
formas de participação. Com edu-
cadores do Sesc. Domingos, 14h
às 17h30. Ginásio. Grátis. Livre.

FÓRUM ENGRENAGEM -
Nova rodada de conversas para
fortalecimento do mapeamento e
articulação das iniciativas socioam-
bientais e culturais de Piracicaba,
fomentando narrativas democrá-
ticas e inclusivas que valorizam as
especificidades das pautas e suas
interseccionalidades. Participe de
uma rede viva de diálogo, escuta,
trocas e registros colaborativos,
aproveitando os saberes da própria
coletividade para responder ques-
tões de grande relevância para as
organizações e comunidades. Dia
3, domingo, 14h30 às 17h. Sala de
Expressão Corporal. Grátis. Livre.

GRANDE SERTÃO - BRA,
2023, 108' I Dir: Guel Arraes - Elen-
co:  Caio Blat, Luisa Arraes, Rodri-
go Lombardi. Adaptação do clássi-
co Grande Sertão: Veredas, de Gui-
marães Rosa, para a realidade da
periferia urbana. Na trama, a co-
munidade “Grande Sertão” é con-
trolada por facções, onde uma luta
entre policiais e bandidos assume
ares de guerra. Neste lugar, Rio-
baldo, em meio a um ambiente hos-
til enfrenta dilemas existenciais,
enquanto busca entender seu lugar
no mundo e sua própria natureza.
Dia 3, domingo, 16 horas. Teatro.
Grátis. 14 anos. Retirada de in-
gressos com 1h de antecedência.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

A PUC-Campinas recebe até 1º
de novembro, a 1ª Semana de De-
senvolvimento Territorial e Trans-
formação Social. Promovido pela
Fundação Feac como parte das ce-
lebrações de seus sessenta anos, o
evento conta ainda com a parceria
da Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp); da Universida-
de Presbiteriana Mackenzie; da Pre-
feitura Municipal de Campinas
(PMC), por meio da Secretaria do
Clima, Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade (Seclimas); da Agência Me-
tropolitana de Campinas (Agem-
camp); da Associação Somos Mais;
além da própria PUC-Campinas.

Ao longo da semana, não só
na PUC-Campinas, mas também
na Unicamp, diversos especialistas
irão debater estratégias que visam
a mudança de realidades da popu-
lação vulnerável em palestras e
mesas de discussão com entradas
gratuitas e cujas inscrições podem
ser realizadas clicando aqui.

Com o tema Transformação
Territorial e Desenvolvimento So-
cial, o principal objetivo das apre-
sentações será discutir estratégias
e iniciativas teóricas e práticas que
possam fortalecer o desenvolvimen-
to territorial e a transformação so-
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Evento discute estratégias
para populações vulneráveis

cial, impactando positivamente as
comunidades locais, com temas
voltados para o combate às vul-
nerabilidades sociais, a inclusão
produtiva, a prevenção de de-
sastres, as tecnologias sociais e
o papel do setor empresarial no
desenvolvimento territorial.

A iniciativa marca a expan-
são da atuação da Fundação Feac,
que busca potencializar o seu im-
pacto e atuar como motor da
transformação social, agregando
em sua estratégia de combate às
vulnerabilidades a perspectiva do
desenvolvimento territorial.

De acordo com a gerente de
Extensão da Pró-Reitoria de Pes-
quisa, Pós-Graduação e Extensão
da PUC-Campinas, a Profa. Dra.
Vera Lúcia dos Santos Plácido, o
papel da Universidade em relação
ao evento é o de mobilizar, por meio
da parceria com a Fundação FEAC,
uma discussão “muito atual e con-
temporânea, que é a de entender
as dimensões de um dado territó-
rio e sobre como podemos (socie-
dade civil, instituições de ensino e
pesquisa, comunidades envolvi-
das, empresas e outros represen-
tantes), juntos e em rede, fomen-
tar o desenvolvimento local”.

Segundo os dados do Indica-
dor de Falências e Recuperação Ju-
dicial da Serasa Experian, primeira
e maior datatech do Brasil, foram
registradas 196 requisições de recu-
perações judiciais (RJs) em setem-
bro, o que representa uma queda de
17,6% em relação ao mês anterior.
Em comparação com o mesmo perí-
odo de 2023, houve alta de 44,1%.

“Embora tenha havido uma
queda em setembro, o número de
pedidos de RJs permanece eleva-
do. Isso se deve às altas taxas de
juros, que aumentam o custo do
crédito e dificultam o pagamento
das dívidas pelas empresas. A cres-
cente inadimplência dos consumi-
dores também impacta negativa-
mente o fluxo de caixa das compa-
nhias, enquanto a dificuldade de
acesso ao crédito restringe suas
opções de financiamento. Além dis-
so, a inflação reduz o poder de com-
pra dos consumidores, diminuin-
do as vendas e afetando a saúde
financeira dos negócios. Esses fa-
tores combinados criam um ambi-
ente desafiador, levando muitos
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Pedidos de recuperações
judiciais recuam 17%

CNPJs a recorrerem à recuperação
judicial como uma forma de rees-
truturar suas dívidas e continuar
operando”, explica o economista
da Serasa Experian, Luiz Rabi.

A análise mostrou, também,
que a maioria das requisições de
recuperações judiciais foram reali-
zadas por empresas do setor de Ser-
viços (90), seguido por Comércio
(42) requisições. Em seguida, fica-
ram Primário (41) e Indústria (23).

Na visão por portes, as soli-
citações de recuperação judicial
foram lideradas pelas micro e pe-
quenas empresas (MPEs), com
148 pedidos. Os negócios de por-
te médio vieram em seguida (26)
e, por último, os grandes (22).

Os pedidos de falências apre-
sentaram redução de 9,0% na
comparação com o mês anterior,
com 91casos registrados em se-
tembro. Já em relação ao mesmo
período do ano passado, a alta foi
de 26,4%. As micro e pequenas
empresas lideraram em número de
requerimentos (64), seguidas pe-
las grandes (16) e médias (11).
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
VAGAS REMANESCENTES

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 05/2024 - SELEÇÃO DE PROJETOS PARA FIR-
MAR TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL COM RECURSOS DA POLÍTICA NACIONAL AL-
DIR BLANC DE FOMENTO À CULTURA – PNAB (LEI Nº 14.399/2022).

O prazo de inscrição fica prorrogado até: 31 DE OUTUBRO DE 2024 na Categoria: MÚSI-
CA, com 02 vagas disponíveis para Projetos Culturais de até R$ 4.000,00. Edital completo e
orientações para as inscrições estão disponíveis em: www.mombuca.sp.gov.br .

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 05/2024

SELEÇÃO DE PROJETOS PARA FIRMAR TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL
COM RECURSOS DA PNAB (LEI Nº 14.399/2022)

RESULTADO DE SELEÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS:

Categoria: Cultura Afrodescendente:
Proponente: Marcos Sabino Fernandes. CNPJ: 24.437.556/0001-08

Categoria: Incentivo à Leitura:
Proponente: Valéria Catarina Martins Tanese Palma. CNPJ 30.682.411/0001-75

Categoria: Artes Plásticas e Artesanato:
Proponentes: Carlos Alberto da Rocha Júnior: CNPJ: 55.989.379/0001-04 e Angela Quagliato Ri-
beiro. CNPJ: 55.671.027/0001-06

Categoria: Dança, Teatro e Música:
Proponentes: Gabriel Zatarin Laurenciano. CNPJ: 33.993.416/0001-07, Eder de Jesus Manfrinati
CNPJ: 20.688.852/0001-20 e Roxane Souza Cavallari: CPF:272.128.988-80.

Categoria: Música:
Proponente: Marieguis Boza Garces. CNPJ: 51.961.697/0001-06

FALECIMENTOS

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

SR. MOACIR TURINO faleceu
ontem, na cidade de Saltinho/
SP, contava 83 anos, filho dos
finados Sr. Angelo Turino e da
Sra. Maria Augusta Fragoso, era
casado com a Sra. Maria Bene-
dita Menochele Turino; deixa os
filhos: Irani Aparecida Turino
Leite, casada com o Sr. Luiz
Denilson Leite e Jose Francis-
co Turino, casado com a Sra.
Rosangela Lorenzi Turino.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será real izado

hoje, saindo o féretro às 10h00
do Velório Municipal de Salti-
nho/SP, para o Cemitério Mu-
nicipal da cidade de Saltinho/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LOURENÇO BISSOLI fale-
ceu ontem, na cidade de São
Pedro/SP, contava 80 anos, fi-
lho dos finados Sr. Luiz Bissoli
e da Sra. Rosa Antonia Daniel,
era casado com a Sra. Maria
Jose Pereira Bissoli. Deixa fa-

miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
do Velório Municipal de São
Pedro/SP, para o Cemitério
Municipal da Saudade da ci-
dade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARCIA CRISTINA CASSI-
ANO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 49 anos, filha do Sr.
Irineu Cassiano e da Sra. Bar-

bara Atair da Silva Cassiano, fa-
lecida. Deixa as irmãs: Maria
Ines Cassiano e Marta Regina
Cassiano. Deixa também o so-
brinho Artur Felipe Cassiano Di-
onizio, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
09h30 do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, sala
“01” para o Cemitério Munici-
pal da cidade de Charqueada/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. JAIME ROBERTO VICOLA
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 82 anos de ida-
de era viúvo da Sra. Maria Par-
do Vicola. Era filho dos finados
Sr. Nicola Vicola e da Sra. Ge-
noveva Del Bonis. Deixou os fi-
lhos: Adalberto Luiz Vicola, já
falecido foi casado com Marcia
Sanches Vicola; Eliane Apare-
cida Vicola Zeferino casada Kle-
ber de Assis Zeferino; Adriana
Cristina Vicola Cichito casada
com Roberto Cichito Junior.
Deixa ainda netos, bisneto e
demais familiares. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 03, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA RODRI-
GUES PAES faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 60
anos de idade e era casada
com Sr. Pedro dos Santos Paes.
Era filha do finado Sr. Roque
Rodrigues Martins e da Sra.

Dulce Ramalho Martins. Deixou
os filhos: Rodrigo dos Santos
Paes; Diego Rodrigues Paes;
Robson Rodrigues Paes. Dei-
xa ainda 02 netos e demais fa-
miliares. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende
sala-02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA LUIZA CIBIM CHAM-
MA (DONA ZÍ) faleceu ontem na
cidade de Rio das Pedras, aos
84 anos de idade e era viúva do
Sr. Miguel Chamma. Era filha
dos finados Sr. José Cibim e da
Sra. Adriana Brugnaro. Deixou
os filhos: Fabio Chamma casa-
do com Renata Elaine Novelo
Chamma; Flavia Chamma De-
gaspari viúva de Flavio Eduar-
do Degaspari. Deixa ainda ne-
tos, bisnetos e demais familia-
res. O seu sepultamento deu-
se ontem às 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal, seguindo para o Cemité-

rio Municipal de Rio das Pe-
dras. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ADELINO FERNANDES fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 82 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Maria Odila dos Santos Fernan-
des. Era filho do Sr. Martinho
Ribeiro Camilo e da Sra. Sebas-
tiana Miranda Costa Camilo,
falecidos. Deixa os filhos: Ce-
lia, Marcos, Nivaldo, Valeria e
Elaine. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 09:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende – Sala 1,
seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. SILVANA MARIA PERINA
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 64 anos de
idade e era filha do Sr. Ana-
cleto Perina e da Sra. Anesia

Ferreira Perina, fa lecidos.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório do Lar dos Velhinhos,
seguindo em auto fúnebre
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IRACEMA PAIVA GIMENES
DONDONI faleceu ontem na ci-
dade de Franco da Rocha, aos
82 anos de idade e era casada
com o Sr. Valdomiro. Era filha
do Sr. Manoel Gimenes e da
Sra. Izabel Paiva Gimenes, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Rosan-
gela, Roseli, Sueli, José Car-
los, Marli e Flavio.  Deixa ne-
tos, bisnetos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
dar-se-á hoje as 10:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezen-
de – Sala 2,  seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.


